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& — EXPEDIENTE. e de verão era bastante um pequeno rego. N'esteters 
RE gi reno nunca se deita estrume ; apesar d'isso em parte 

4 distribuição começa hoje quinta-feira ás 11 horas da ma- | nenhuma ví milho melhor. 
ahi; aos Sts que, o mais tardar quatro horas depois, o não) Apesar da muita grossura, e seguranca precisa a es+ 
tenham recebido, roga-se o obsequio de o participarem no es- | tes diques, ainda os considero de inculeulavelecono- 
criptorio da Revista UsivensaL Lismuases, rua dos Fu | mia em comparação com o outro systema das paredes 
Queiros n.º 82— 1.º andar ; para se providenciar. á borda da corrente. — Um dique de 30 palmos s 

E gundo o ordinario declive “das ribeiras destes si ios 
faz recuar a agua 300 palmos; em todo este espaço à 
não sero-dique tinham de se fazer paredes de ambas as 
margens da ribeira, e por consequencia com o dique 
se economisam esses 600 palmos de parede, em fazer 
as quaes haveria: muito. maior despesa que.em fazer 
o dique, por que como para elle se escolhe o sitio aon» 
de os montes se apertam, seu comprimento não pas- 
sará de ordinario de 60 a 100: palmos. Logo ha uma 
grande diminuição de despeza, o um augmento de 
terreno egual ao producto dos 300 palmos multiplica- 
dos pela largura da ribeira, ede ambas as paredes. 

Lamentei porém que obras tão importantes fossem 
empreendidas, e feitas sem a direcgâgde alguma pes- 
soa dotada de conhecimentos Hidraúlicos, pois: a isso, 
attribuo não terem aquelles povos tirado toda a van= 
tagem que deviam de sua tentativa, € Lerem algus 
mas vezes o desgosto de verem: inulilisados seus tra- 
balhos pela má construcção de alguns destes diques. 

Egual desgosto sofri eu na primeira tentativa que 
fiz, e que foi a primeira nºeste concelho. Por duas 
vezes meu dique cedeu á extraordinaria enchente da 
ribeira Sardeiro, é ficou inutilisada toda a minha des- 
peza. Não cedi porém eu, teimei, e ensinado pela 
experiencia o fiz de novo, e com melhor rezultado ;r 
pois resistiu intacto aos dois rigorosos invernos de 
1842, e 1843. Penso que já para o anno semearei a 
maior parte do leito da ribeira; e a nata depositada 
em suas margens tem sido tanta que nºesta ultima se= 
menteira de milho já o arado em muitos sitios não 
chegou á terra antiga; a produeção do milho nas ter- 
ras que estiveram cobertas de agua foi optima. , 

Para melhor poder empreender mais algumas d"es- 
tas obras rogo a V.. ou a algnm de seus sabios col-: 
laboradores, ou assiguantes se digue instruir-me, eao 
publico com a solução das perguntas seguintes. 

4.º Um rio cujo leito é de 200 palmos em largu=. 
ra, e cuja corrente é d'um palmo em 50, obrigado, 
hoje a perder, .e largar metade de seu leito isto é 100 
palmos, que elevação tomará nesse sitio do aperto ; 
isto é, suppondo que O rio tomaria em suas maiores 
enchentes, e correndo livremente por todo o leito ar 
altura de 40 palmos, hoje que altnra- tomará no sitio 
do aperto? 

2.º Se em logar de se lhe deixar metade do leito 
livre, e desembaraçado se construir tambem; n'essa 
metade um açude de 20 palmos de altura por exem- 
plo; que altura deve ter o muro, ou digue feito na» 
utra metade para nunca ser galgado nas maiores en 
chentes da bypothesesupra?  - 

3.º Qual a melhor fórma de açudes? 

Consta-me: que sobre o rio Alva se tem empreen- 
dido grandes obras desta natureza; não terá V. pa 
ra aquelles sitios algum amigo ou collaborador que se 
digne dar d'essas obras alguma noticia ao publi- 
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Damos hoje meia folha de mais, que não será descontada aos 
signantes, 
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* 
- CONHECIMENTOS UTEIS, 


MANEIRA ADMINAVEL DS CONVERTER AS 

MARGENS, E OS PROPRIOS LEITOS DOS 

REGATOS, E RIBEIRAS EM PRADOS E 
o FERTEIS CAMPOS. 
(Curta. 

2611 Vou referir-lhe Sr. Redactor o que observei 
em um passeio que fui dar á freguezia de Santa Ca- 
tharina, conselho de Pedrogão Grande. 

São aquelles- sitios, bem como deste conselho 

ja Certã, montanhosos , e cortados por muitas rega- 
tos, eribeiras; sendo algumas d'estas consideravei 
como a de Pera, é outra. Ora é 0 costume d'esto con- 
7 celho da: Gertã, e d'outros por onde tenho transitado 
approveitarem as margens d'estes regatos, e ribeiras 
para a agricultura em razão d'aqui acharem a agua 
precisa para asregas de verão, e lameiros de inverno : 
para este fim , com grandes despezas fazem de ambas 
as margens fortes paredes que seguram a terra, € os 
fructos, e obstam à entrada das aguas n'aquelles ter- 
renos, Raro porém é o anno em que não haja para la- 
mentar grandes perdas: as ribeiras sahindo [óra de seus 
limites galgam por cima d'essas paredes, e arrastando 
em sua arrebatada, corrente terras, fructos, e pedras, 
mais, e mais augmentam seu volume, e força a pon- 
to de ficar em muitos sítios rocha nua, o que de an- 
tes era formoso prado. — Para outros que não para mim 
seja o descrever à impressão que esta vista causa ao 
lavrador que com o snor amontoou aquellas pedras , 
e fez talvez vir de longe a terra que fazia instantes 
antes a sua riqueza, e de que actualmente não des- 
cobre vestígios!!! 

Não fazem porém assim os inteligentes lavradores 
de Santa Catharina; inteuderam que n'aquelles mon- 
488, é serras devia haver campos da Golegã, e do 
4 Nilo: e que as enchentes das ribeiras que a tantos 

lavradores arruinavam, os deviam a elles enriquecer. 
“Isto pensado, mãos á obra; procuram os sitios aonde 
a ribeira fica mais apertada entre os dois montes, e 
arrancando dos dois lados ou trazendo de ontra parte 
grossas pedras com ellas formam fortes, e atrevidos 
diques que suspendem a corrente dasaguas, e as fazem, 
subir a consideravel altura : as aguas assim reprimi- 
das recuam, e cobrem ambas as margens, depositan- 
do por toda a parte, ainda que desegualmente a ferti- 
lisadora nata de que vem carregadas. Foi com bas- 
tante admiração que seguindo o leito d'uma d'estas ri- 
beiras de repente a vi acabar em. um formoso campo 
coberto: de mui alto milho, sem: que pelo meio , ou 
pelos lados se conhecesse algum vão, ou espaço para a 
eorrente da ribeira; perguntando por esta disseram-| . Terei sido assaz extenso com minhas observações e 
me que de inverno todo aquelle campo era ribeira, | perguntas; mas, Sr. Redactor, minha imaginação me fis 
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gura vantagens tão consideraveies n'estes represamen- 
tos d'aguas turvas, que será provavel não seja esta à 
ultima vez que por meio do seu jornal precure ti- 
rar-me das duvidas que se me oferecerem. 

Certã 18 de janeiro de 1844. 
Umlavrador da Certã, 


MINA DE CARVÃO. , 
(Carta.) 

2612 Prros principios de fevereiro de 1842, desem- 
barcaram, vindos de Lisboa no vapor, n'esta villa 0 
Sr. Pescrat, ingenheiro, e 0Sr, Miguildes, mineralógi- 
co, ambos empregados na companhia das minas de 
carvão de pedra, e, alugando duas cavalgaduras a 
Manuel Marquês Geada , foram fazer a sua excursão 
aos montes , que ficam proximos á egreja de 8. João 
dos Montes, servindo-lhes de guia o mesmo Geada , 
a quem disseram levasse uma enxada. Assim percor- 
reram diversos sitios; mandando fazer nºelles excava- 
sões. Intendeu 0 nosso Geada,, que os seus freguczes 
andavam á busgao de barro negro; e como soubesse 
aonde o havia em muita abundancia, lhes disse: seos 
Srs. querem bastante desse barro, bem sei eu, ondo o 
ha: —e os conduziu a uma cova, onde ha uma pre- 
2a d'agua , que chamam a Fonte dos Pintassilgos. 
Allir fizeram as suas observações , marcando logo ter- 
reno para uma exploração ; contentissimos com o des- 
cobrimento do conductor, a quem gratificaram com 
mão larga, e retiraram-se para Lisboa. 

Em março seguinte, foram os directores da com- 
ponhia das minas com o Sr. Pezerat, e manda- 
Tam logo abrir uma mina voltada ao nascente , na 
fulda de um monte denominado a Costa, na margem 
do Téjo', juncto às minas d'agua da fonte, terre- 
no que pertence á quinta de Roque Amnes, e que por 
ter dentro as minas d'agua , se chama Quinta da 
Fonte, propriedade d'este mu , que está affora- 
da do Sr. Couceiro, Tinha esta mina 7 pés de altura 
e 10 de largura , e já contava 208 palmos de fundu- 
ra, quando no dia 21 d'agosto foi innundada-por um 
Jençol d'agua , que lhe rebentou pela parte esquerda 
e juncto ao fundo ; este contratempo fez, não só per- 
der todo este trabalho á companhia, mas tambem sec- 
car as nascentes d'agua da unica fonte que esta villa 
possuia. « 

A companhia quiz ver, se por meio de bombas po- 
dia seccar a mina, porém não foi possivel, “e teve de 
abrir mão d'este trabalho, em que já andavam oceu- 
pados 50 jornaleiros. Tractaram logo de fazer uma 
contra-mina , que fosse passar por debaixo da mina in- 
nundada, e couseguiu-se esgotar esta completamente; €| 
a outra, continúa a lavrar para as entranhas da terra, 
e já hoje conta 500 palmos, trabalho em que hoje só 
andam 15 homens. Devo dizer, que em todas estas 
excavações se teem encontrado alguns veios de car- 
vão, e ultimamente seachou um banco d'elle, que já 
tinha 3 polegadas de grossura, alguns pedacos d'an- 
timorio, e pedras ferruginosas, como a hematite ver- 
melha , 0 otido negro, e muito lignite. A companhia 
prosegue os seus trabalhos, se poupando a esfor- 
cos e despezas, que já montam a perto de 4:000,5000 
véi: á 

Eis o estado, em que pára a julgada mina de car- 
vão de pedra; eu serei prompto em relacionar se- 
gundo minhas forças e como devo, (com verdade ) 


Os resultados que forem apparecendo, se porventura 
continuarem com esta empreza até darem com essg 
manancial de riquezas, que só por si poderia tornar es- 
ta villa afortunada. 

No entanto já remetto esta noticia, para que se V. 
a julgar util a registe na sua Revista, ou para me- 
lhor dizer no seu Archivo nacional das coisas uteis, 

Albandra 14 de janeiro de 1844. 

Lazaro Joaquim de Sousa Percira. 


SOBRE A IMPORTANCIA DA CULTURA DA 
SEDA E O MANUAL DO SR, TINELLI. 

2613 Tomayos, e com grande satisfação, o seguinté 
excellente artigo da Restauração de 12 de janeiro: 

« Tudo denota que entre nós se desinvolvem, ou pe- 
« Jo menos se lançam com ardor à fertil terra os ger- 
« mens de uma industria nova e esperançosa; indus- 
« tria que, se os calculos não falham, poderá n'um 
« futuro mui proximo, enriquecer Portugal, substi- 
« tuindo por uma nova , facil e rica exportação a dos 
« generos cujo mercado quolidianamente se limita : fal- 
« Jamos da seda, e antes de passar ávante, tribute- 
« mos aqui os devides encomios a todos os bons por= 
« luguezes, que leem tomado a peito a empreza d'esta 
« crusada utilitaria, e com especialidade á Revista 
« Universal, na imprensa periodica, ao Sr. L W. 
« Tinelli, entre os mais competentes apostolos d'es- 
ata fé. » A 

« E nós tambem confiamos, em que o vasto desin- 
« volvimento dado á creação do bicho da seda, pode- 
« rá, nºeste sólo abençoado, produzir uma salutar 
«transformação. Ha na Kalia, no sul da França, e 
« em muitos outros pontos, vastas povoações, feli- 
« zes e ricas que devem á seda toda a sua subsisten- 
« cia e todos os seus commodos : é tempo de abraçar- 
« mos esse exemplo, submeltendo-nos resiguadamen- 
« te a estas alterações de industria, que em todos os 
« povos se suecedem, pelo volver dos annos. » 

« A seda é uma materia prima, “de facilima collo- 
« cação, sobretudo sendo de boa qualidade: está no 
« caso da boa lã ou do bom algodão, que tem em 
« todas as praças um preço egual, e um consumo 
« certo e rapido, Um dia virá talvez em que o valor 
« enorme, de que a Europa étributaria á America, só 
« para algodão , fique todo nas terras mcridionaes da 
« mesma Europa, que emvez d'algodão “darão seda. 
« É sabido que esta materia é preferivel áquella, de- 
w baixo do ponto de vista da hygiene, da belleza, e 
« do mimo ; ora nada espantará que as tres quartas 
« partes dos objectos que hoje se fabricam habitual- 
« mente com algodão, sejam fabricados com seda dene 
« tro em pouco. Mui longe não estamos nós do tem- 
« po da rainha Elisabeth de Inglaterra, de quem um 
« historiador conta que tinha um par de meias de 
« da. Hoje não ha criada, por mais pobre, que não” 
« tenha essa riqueza de Elisabeth; e até em nossos 
« dias temos sido testimunhas, d'esse rapidissimo pro- 
« gresso ne consumo da seda: ha vinte annos os nos- 
« 505 paes a usavam com parcimonia; por exemplo , 
« os lenços eram frequentemente de algodão, € hoje 
« ninguem se serve senão dos lenços de seda. Na 
« Allemanha estão já muito em moda as camisas de 
« seda de côr, como as de flanella, é proyavelmen- 
« te ainda em nossa vida veremos este uso commum. » 

s Com isto queremos dizer, que esta industria, ver« 
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dadeiramente nascida hontem , terá um desinvolvi- 
mento espantoso, emquanto poucos são os torrões 
verdadeiramente accomodados como o nosso pela 
superior qualidade de seda; e que por consequen; 
cia ella promette a Portugal um magaifico fatu- 
ro. Bem o previa o grande Pombal, quaudo dava 
aos plantadores da amoreira extraordinarios privile- 
gios. » 

« E efectivamente não ha industria mais vantajosa. 
Ella apresenta um producto de grande valor em pe- 
queno volume ; — dá emprego e applicação a meta- 
tade da povoação que o não tem , pois as creanças 
e as mulheres são asque melhor podem curar d'es- 
tes trabalhos ; — emfim requer limitadissimo espa- 
co, deixando toda a terra quasi para outras cul- 
toras. 

« A dificuldade que entre nós tem principalmen- 
te obstado a que esta industria tome o possivel de- 
sinvolvimento é a do mercado. Em Lisboa mesmo , 
mas mui principalmente nas provincias, os povos 
não se dão á creação do bicho, pelo grande incom- 
modo de acharem comprador ao casulo. Suppomos 
que o exm.º sr. ministro dos negocios do reino, 
sempre zeloso em tão importantes materias, Lem 
procurado os meios de evitar esta real dificuldade, 
e pensa em proteger qualquer associação que, de- 
baixo de razoaveis eondições, se eomprometta a 
comprar toda a seda que do reino se lhe offerecer, 
e a exportar anualmente ao menos uma dada quan- 
lidade. Tambem ouvimos que ossrs. contractadores 
do tabaco escutaram com a maior deferencia uma 
proposta tendente a este fim, e prometteram coad- 
juvar o plano submettido , impondo só uma e hon- 
rosissima condição, que d'elle se retiraria a parte 
em que se lhes reservavam interesses, dando-se el- 
les por mui satisfeitos com a gloria de darem pro- 
tecção eficaz a um novo ramo d'industria. E na 
verdade ninguem está nã sna posição; pois que po- 
dem, pelos seus estanques em todo o reino, orda- 
nar que seja comprada , com dinheiro á vista ou ge- 
netos , toda e qualquer porção de casulo que se apre- 
sentar, ordem que por si só bastará para dar á crea- 
ção do bicho um impulso como nunca recebeu, sem 
entretanto comprometter os interesses dos contrácia- 
dores, que podem, pelos preços que marcarem na 
competente tabella dos estanques, segurar-se no 
preço que convenha dar, e seja inferior ao que com 
segurança possa alcançar-se. » 

« Com este patríotico intuito nos consta que 0 go- 
verno anda pretegendo abertamente a plantação de 
amoreitas por toda a parte; diz-se que ha o proje- 
eto deaformosear com estas arvores todas as praças 
da capital que as consentirem. Com o mesmo fim se 
tom mandado abater as paredes, muros e ruinas 
contiguas á cerca do convento de S. Francisco da 
Cidade, para dispor de um local assaz vasto, onde 
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serão talvez plantados quatrocentos ou quinhentos 


s d'amoreiras, o que facilitará a toda a popula- 
ção pobre da vesinhança a creação, até agora im- 
possivel, de uma certa quantidade de bicho, » 

« Já se vê pois que, na actualidade, voltadas co- 
mo estão as attenções para este ponto, de summo 
interesse deve ser a publicação de um vademecum, 
de um manual sobre a arts de cultivar a seda, es- 
eripto por homem abonado por Jongos e ilustrados 
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conhecimentos praticos. Esse é o presente que o Sr. 
Tinelli acaba de fázer aos portuguezes, para quem 
o seu livro é pedra preciosa, pequena em volume, 
mas mui subida em valor. Compõe-se esta obra de 
uma importante tradueção , e de tres partes, nas 
quaca se tracta miudamente — da cultura dasamo- 
reiras — da creação do bicho até á formação doca- 
sulo—da fiação da seda até que a manufacturam. » 


ARRAARARA 


sa. TINELLI. 
2614 « O Sr. Tinelli, auctor do opusculo quere- 
commendámos, é um homem activo e de boa fé que 
tem durante quasi a sua vida concentrado a sua at- 
ten no desinvolvimento da industria da seda, 
primeiramente na America do Norte, onde obteve 
um vasto estabelecimento, e agora no Porto , onde 
se prepara para darainda uma extensão maior a este 
importante ramo de riqueza nacional, se lhe pro- 
porcionarem , como pede, terreno proprio para a 
amoreira, mediante razoaveis condições. 
« A este cavalheiro, e mais que tudo ás quotidia- 
nas suasorias de uma folha desta capital, á qual 
nada é estranho do que póde contribuir para aug- 
mentar as commodidades e felicidade dos nossos 
concidadãos, a Revista Universal Lisbonense, se deve 
principalmente a util e judiciosa moda de tractar 
das amoreiras, e preparar as bases para o desin- 
volvimento da preciosa industria da seda. 
« Todavia este impulso não é só portuguez; em tor 
a parte se está atendendo a este ramo, que dentro 
em alguns annos terá tomado uma prodigiosa exten- 
são, sendo para desejar que Portugal não marche 
sempre na retaguarda, tendo, como tem, tão fertil 
sálo para tal cultura, e tão apropriado que, segun- 
do os intendidos, não haverá no mundo melhor seda 
do que a fabricada com o casulo portuguez , desde 
que bem se souber tractar da arvore e do bicho. 
« Ha cincoenta annos, por exemplo, a idéa de 
plantar amoreiras e de erear bichos de seda no cen- 
tro da França passava ainda, aos olhos dos lavra- 
dores eaté dos economistas, por uma utopia: esses 
sonhos de hontem são as realidades de hoje. Ján'es- 
te mez teve logar em Pariz uma curiosa sessão da 
sociedade sericicola, presidida pelo Sr. Hericard de 
Thury, na qual se apresentaram, junctamente com 
os modelos de diversos apparelhos recentemente in- 
ventados, casulos do centro e até do norte da Fran- 
ça, de Lille e de Metz ao lado dos de Drome é 
do Gard. As sedas de Senart, fiadas no laboratorio 
de fiação! dos Campos Êlysios em Pariz, estavam 
colocadas ao pé das sedas das Cevennes, e não 
eram menos brilhantes, finas, mem bellas. O Sr. 
Durand de Ganges tinha' trazido alguns dos ingenho- 
sos quadros que forçam os bichos a fiar os casulos 
em todas as fórmas que se quer. O secretario apre- 
sentou n'esta sessão um importantissimo relatorio 
dos trabalhos do anno, contendo um resumo com- 
pleto , judicioso e instructivo de tudo quanto, no 
anno de 1843, pôde interessar à industria da seda. 
« Se na França, eaté nas suas mais sepLemtrionaes 
« provincias, onde a amoreira é uma arvore melindro- 
« sa estão os lavradores applicando-se com tanta assidui- 
« dade e proveito a esta cultura, como à despresa- 
« remos nós para quem a natureza foicem vezes mais 
« liberal! 
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« Otitulo da sua obra é — Arte de cultivar a seda — ; 
« (+) vende-se no eseriptorio da Revista Universal. » 


AMOREIRAS. 

2615 A imnoLExNcia da maior parte dos naturaes 
desta optima terra é quasi proverbial. Quem possue 
um sólo e um clima como este se não é riquissimo , 
é porque o não quer ser. Entre nós quasi que não va- 
Jem suasórias: por mais que se pregue a bondade de 
qualquer coisa, não ha fazer prosélitos. 

As fontes da riqueza publica estão exhaustas. Não 
ha-de ser pelo commercio que 'nos havemos de enri- 
quecer , porque não temos industria ; e por mais que 
trabalhemos à nossa industria talvez nunca chegue a 
competir, pelo menos na quantidade , com a ingleza, 
alleman, e franceza, Mas resta ainda um terceiro ca- 
minho por onde possamos ir procurar fortuna ; isto é 
pela agricultura, e Lemos fé viva em que ella nos 
'ba-de salvar. 

Dentre todas producções que a industria agricola 
nos póde offerecer, uma ha comtudo, para a qual, 
segundo. nós, devem-se applicar todas as attenções. 
“Faltamos da seda, 

Em muitissimos artigos tomos tractado d'esta im- 
portantissima produeção ; levando ao conhecimento de 
todos desde a menor coisa até a maior para se dedi- 
«carem ao plantio da arvore que ha-de nutrir o bi- 
cho, á creação d'este, o modo de colher a seda etc. 
eto. eto. 

Se a maior parte dos nossos conterrâneos tem des- 
denhado esta fonte de riqueza publica, alguns ba que 
teem merceido, que d'elles hajamos feito menção no 
nosso jornal, registando nºello o em que teem pri- 
mado. O Sr. Antonio Pedro de Salles é um dos que 
mais teem concorrido para que esta industria se es- 
tabeleça entre nós. Muitas vezes tem elle procurado 
insinual-a nos animos de todos , já por annuncios nos 
jornies de que merca toda a quantidade de casulo 
que appareça:, — já offerecendo-se a preparal-os por 
conta dos seus donos: — já procurando estabelecer 
no Barreiro uma officina de creação do bicho: — já 
aviando encommendas, quer de bichos quer de arvo- 
res para sua creação, pura diversas partes: — já pro- 
movendo a introducção e plantação das multicaules , 
etc,, eto., ete. 

No nosso artigo 2525 pediamos á camara municipal 
que lançasse olhos piedosos para o amoreiral situado 
na encosta que dá sobre 2 estrada do arco do Carva- 
Wão; porém agora, sabemos que aquelle amoreiral 
pertence ao Sr. Manuel Joaquim Jorge, um dos pro- 
prietarios da fabrica das sedas : a este por consequen- 
cia se dirigem os nossos rogos: e á camara munici- 
pal instantemente Tequeremos por parte da fortuna 
publica, que faça vigiar as amoreiras plantadas no Cam- 
po Gratide , Largo do Leão, Calçada de Arroios, Pe- 
aiha do França e Campo de Sancta Anna. 

AMOREIRAS E MULTICAULES. 

2616 NA Revolição de 24 de janeiro, lemos um 
Jongo anbuncio provavelmente de pessoa que para pro- 
mover à venda das suas amoreiras brancas, pretende 
deprimir as multicaules. É isto oque inculca o theor 


“do anuncio. Mas como nós havemos pelo contrario 
“ 


(8) Preço 300 réis, e em papel superior 340 xéis; 


demonstrado a muita 'valia d'este arbusto, de cuja 
propagação temos que ha de resultar grande beneficio 
á industria sericicola, não podemos deixar de pedir ao 
auctor do referido annuncio, nos declare o sitio das 
suas experiencias, em que paiz é que as multicaules 
estão desacreditadas, e porquê, ou o seu nome para o 
a reditarmos sob sua palavra cu lhe'respondermos, ain- 
da que nos parece poder asseverar que nenhum in 
tendedor dará credito a tal annuncio. 

Se nos não responder ficará desde logo a sua nolie 
cia tida por menos considerada. 


ESTACAS DE MULTICAULES. 

2617 Sarisrazemos á pergunta do nosso assignane 
te— que deseja saber se as multicaules se propagam 
por semente, declarando para conhecimento dos a 
quem convier, que por estacas é que se faz a propa- 
gação d'este apreciavel arbusto, e que as estacas po- 
dem ir de Lisboa para qualquer parte do reino em- 
barcadas ou por terra sem o minimo perigo, 
sejam encommendadas ao Sr. Antonio Pedro 
Lisboa rua das Flores n.º 37, o qual as 
e encaixota por maneira que dadas depois á terra, ne- 
nbuma d'ellas vem a secar. 


MEDICAÇÃO DO TRIGO PARA SEMEAR. 
(Carta, ) 

2618 Sr. Redactor— Na Revista Universal Lisbo- 
nense artigo 2497, vi extraído da Revista Enieyelopes 
dica de Pariz o preparo do trigo para semear: não 
acho util, nem conveniente aquelle methodo, e pone 
dero assim. 

Os diferentes modos que se tem publicado — d'em- 
mersões para a semeação do trigo apezar de sna co- 
nhecida utilidade, não tem sido seguidos pela grande 
impertinencia do processo; como então se hão-de sugei 
tar os lavradores a estar lavando em tres aguas o trigo 
de meio em meio alqueire, como o dito artigo indi 
ca, receita mais faslidiosa que as anteriores? Talme- 
thodo só será praticavel em pequenas porções para di- 
vertimento. 

O trigo não póde, nem deve estar mais de 2% ho- 
ras de mólho, mechendo-o, e esfregando-o á mão 
para lhe tirar o germen ruinoso, e as sementes fu 
ctuantes, e inuteis, Ludo o mais precipita-se com o 
trigo, pelo que o melhor é escolhel-o muito bem: de- 
pois d'istotiral-o e espalhal-o no armazem mechendo-o 
com a pá outras 24 horas para enxambrar, e poder 
ser semeado com regularidade sem se pegar um ao 
outro, repetindo-se a mesma operação nas porções que 
hajam de se semear cada dia; mas caso sóbre alguma 
pequena parte póde misturar-se com o da semeação 
seguinte. 

Se o trigo se conservar molhado mais das 24 ho- 
ras, e sem se espalhar, sucede-lhe grelar como nas 
searinhas dos presepios, e se se deixar mergulhado, 
(como diz a Revista Encyclopedica de Pariz) em 8 
dias reduz-se ao estado do que se destina: para fazer 
gomma, e perde-se. 

O methodo que ultimamente tenho seguido, parece- 
me o melhor, mais facil, menos impertinente, e de 
bom resultado : é o seguinte: 

Em uma, ou mais dornas deito a porção de trigo 
que pertendo semear, deito-a bem escolhida — lan- 
go-lhe agua do mar, ou salmoira forte até o com 
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brir «meio palmo mais —mecho-o, ou esfrego-o às 
nãos muito bem para lhe destruir os germens no- 
civos, e extrair as sementes fiuctuantes — lanço-lhe 
uma porção de cal, na razão d'uma quarta por 5 al- 
queires, esendo virgem, metade: mecho-o muito 
bem, continuo a mecher varias vezes nas 24 horas, 
tiro-o depois da agua, e espalho-o no armazem outras 
24 horas, mechendo-o com a pá para enxambrar e 
poder-se semear á vontade—no 3.º dia metjo-o nos 
sacços, e mando-o para o campo. 

As vantagens são — poupar mais da 4.º parte da se- 
mente, que serve para comer, ou para a ajuda das 
despezas — nascer O trigo em 5 ou 6 dias com robus- 
tez — rarissimas vezes lhe apparece a molestia, e se 
vem é muito fraca, e como nasce depressa apodera-se 
do lerreno primeiro que as sementes náturaes do Ler- 
reno, e que são nocivas ao trigo. 

A cal lançada logo que o trigo se retira da agua , 
póde damnifical-o, se algum embaraço se mete de 
per meio que se não possa semear immediatamente , 
oque não acontece com o meu methodo, segundo o 
qual otrigo depois d'enxambrado póde estar o tempo 
que se quizer, tendo cuidado de o mecher, e tel-o 
espalhado, e depois de passar o inconveniente, póde 
lônçar-se á terra sem receii J.J. Ramalho. 


VIRTUDE DA ALMOFEIRA. 
(Carta. ) 

9619 Tenno. publicado já uma vez no seu jornal 
o bom resultado de deitar de mólho em almofeira a 
semente do milho. que se quer semear em terra su- 
geita aos estragos do bicho que entre nós se chama 
alfinete; devo novamente declarar que este anno pas- 
sado a receita mencionada produziu o mesmo effeito : 
não houve falha d'um só milheiro em terrenos aonde 
antes da experiencia poucos eseapavam. 

É porém de advertir que este insecto que entre nós 
se chama, e se parece (até na dureza) com um alf- 
nete, e produz os maiores estragos no milho, não sae, 
nem é creado no grão que se semeia. Quando elle se 
deita á terra, já esse insecto lá existe, e em todo o 
tempo, e estações alli se encontra, e até apparece 
em terrenos aonde nunca se semeon o milho, 

Dirá alguem , se no grão não está, nem se cria o 
insecto, de que lhe póde aproveitar o estar de mólho 
em almofeira? — responderei — que eu” publico as 
experiencias, e os seus resultados, sem me jactar 
de saber explicar o modo como elles se operam. — 
Lembra-me comtudo que algum máu sabor, oudesa- 
gradavel: cheiro que a almofeira communique ao mi- 
lho, e que d'este passe para o caule emquanto tenro, 
poderá nos primeiros dias desua vegetação affugeutar 
o insectono unico tempo em que elle causa os seus es- 
tragos: 

Os antigos altribuiam tanta virtude á almofeira que 
aguardavam, e algumas vezes sedavam: ao trabalho 
de a'trasfegar de quinze em quinze dias por seis mezes, 
e até a-chegavam a coser em caldeiras, e reduzir á 
terça parte; ed'elia, não só assim preparada, mas no 
seu estado natural como sae do lagar , e escorre das 
tulhas, se valiam para immensos usos, como estercar 
oliveiras; remediar suas doenças, e bem assim as d'cu- 
tras arvores: preparar eiras, celeiros, e borrifar com 
ella-os proprios grãos; Ludo na suposição de que ella 
oumata ou alugenta os animaes nocivos: para outros 


itos usos emfim que deixo de referir, para não ser 
mais estenso, eque quem quiser saber póde Jêr o cap. 
5.º da memoria sobre a cultura das oliveires do doctor. 
João Antonio Dalla Bella. Citarci sómente dois passos 
dos antigos para mostrar que d'elles não era des- 
conhecido o uso de deitar d'infusão em almofeirá 'as 
sementes, e de se servirem d'ella como meio de affas« 
tar os animaes nocivos — Virg. Georg. 1. v. 193. 

Semina vidi equidem multos medicare serentes 

Et nitro prius, et nigra perfundere amures. 

Columella tib. 2.º cap. 9. — Ali. ..... vel amurea, 
insulsa, cum ecpit infestari seges , perfundunt sulcos , 
et ita noxia animalia submovent. 

Ha tambem n'estes sitios uma lagarta que se intro- 
duz na cana do milho, e lhe roe a medula, pelo que, 
elle perece; esta passado tempo converte-se em chri-, 
salida, d'onde sae uma borboleta feia e pesada, os, 
ovos da qual certamente vão ser a origem das. lagar», 
tinhas futuras. 

Não sei, nem se conhece n'este concelho medica- 
mento algum contra os estragos desta lagarta, que 
são bem consideraveis; se por alguem elle fór conho+ 
cido, roga-se-lhe a publicação 
Um seu assignante , e lavrador da Certã. 


DO SABÃO HYDRÓFUGO E SED VERDADEIRO 
AUCTOR. 


(Carta. ) 

2620 Recenr a carta que V. me fezia honra de 
escrever-me acompanhada de um pedaço de sabão hydró- 
fugo inventado em París pelo Sr. Menotti, em que me 
pedia fizesse eu a analyse chimica deste producto; O 
que me não foi possivel: fazer logo como desejava , 
por cumprir com os desejos manifestados por V. - em 
obsequio da publica utilidade. Agora porém remétto 
o resultado das minhas experiencias a este respeito, 

Tendo empregado alguns reagentes nas diversas so+ 
luções que fiz d'este composto, achei que elle cons- 
tava de sabão, alumen de potassa, e de uma substan- 
gelatinosa, o que logo me suggeriu a 
idéa de que o dito composto não era invenção do Sr. 
Menotti, pois que havia já 23 annos que tinha lido na 
obra das machinas e processos de Mr. Christien a com- 
posição de um. liquido inventado pelo Sr. J. B. Mons, 
que tornava impenetraveis pela agua toda a casta de 
panno de lã, algodão, seda e papel; 

Eis aqui o processo. 

Dissolva-se ao fogo, mas sem deixar ferver, umt 
libra de sabão branco de boa qualidade em 56 litros 
de agua de chuva, ou de rio. Dissolvam-se do mes- 
mo modo , e na mesma quantidade de agua, duas li- 
bras de pedra hume. Misturem-se nesta solução tres 
onças de colla de Flandres dissolvida em sulficicite 
quantidade de agua, e junte-se depois a esta dissolu- 
cão a do sabão. Passem-se devagar, e bem estendidos 
os pamnos por este liquido quente, mas que não fer- 
va, quando estiverem perfeitamente repassados, sus+ 
pendam-se por uma das extremidades, e deixem-se 
escorrer, depois tornar-se-ha a dar-lhes o lustre pe- 
los meios conhecidos. 

Para toda a casta dé pannô de linho e algodão. 

Dissolvam-se do mesmo modo atima dito, 6 onças 
de sabão em 12 litros de agua de chuva, “ou de rio; 
e em outra egual quantidade de agua 12 onças de pe- 
dra hume; porém em vez de misturar as duas sólu- 
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ções, conservem-se separadas, e quando se quizer 
metter n'ellas o panno. por-se-bão quasi em ebuli- 
ção, e passar-se-ha o panno, primeiramente na solu- 
cão de sabão , depois na de pedra hume. 

Para toda a casta de papeis. 

Dissolvam: duas onças de sábão branco da melhor 
qualidade em 12 litros de agua, e deixe-se ferver por 
espaço: de meio quarto de hora. Dissolvam-se egual- 
mente em 12 litros de agua £2 onças de pedra bume, 
e juntem-se-lhe 4 onças de colla de Flandres, e 1 on- 
ca de gomma arabia, dissolvidas primeiramente am- 
bas em uma suficiente quantidade de agua, junte-se 
esta mistura com a agua de sabão, e molhe-se o pa- 
pel no mixto tendó aquecido primeiro este ligeiramen- 
te. Para fazer seccar o papel, é necessario pôr prim 
ramente as folhas umas sobre as outras, e carregal-as 
com um peso de 200 libras postas sobre a taboa que 
cobrir a pilha de papel. Passados alguns dias, esten- 
deim-se as folhas sobre as cordas. 

Outro processo. 

Mr. Christien tambem nos deu o processo de Mr. 
Beyerman, de París, para conseguir o mesmo fim: 
consiste este em fazer dissolver 4 onças de bom sa- 
bão branco em t2 litros de agua de chuva fervendo ; 
dissolve-se tambem em outros 12 litros de agua um 
terço de libra de pedra hume; cada uma d'estas dis- 
soluções leva-se a 70R; n'este estado fazem-se pas- 
sar os estofos de lã uma e outra ver n'agua de sabão, 
e depois' na de pedra hume sem interrupção, e se: 
cam-se ao ar. 

* Para os tecidos de algodão, é necessario o dobro 
dos ingredientes na mesma quantidade de agua. 

Para os de linho, e para o papel o triplo. 

Para a seda-o quadruplo. 

A" vista do que fica exposto, repito que o sabão by- 
drófugo não é invenção de Mr. Menotti, o que elle (ez 
foi sómente evaporar o liquido d'esta composição até 
à consistencia de sabão, o que é de mais fac 
cação para o uso commereial de que a sua primitiva 
composição. Sou de V. ete. 

í Antonio José de Sousa Pinto, 

Pharmaceulico n'esta córte, 


BABÃO HYDROFUGO. 
(Carta.) 

262t Ponenno inferir-se da leitura do artigo n.º 
2564 — Sabão hydrofugo — inserto na Revista Univer- 
dal Lisbonense n.º 22, que o Laboratorio Chimico da 
Universidade de Coimbra ainda não deu conta do re- 
sultado da analyse d'aquelle composto, que Jhe foi 
commettida : appresso-me a participar a V. - pedin- 
do-lbe que declare no seu mui interessante e acredi- 
tado jornal que ainda não recebi quantidade alguma 
do mesmo sabão, nem tão pouco convite para proce- 
der á sua analyse. Sendo assim, eu disporia do pou- 
co tempo que me resta das muitas obrigações, a que 
estou ligado, a fim de contribuir quanto da minha 
parte estivesse, para o conhecimento das substancias, 

que formam um composto de tanta utilidade. 

De V. ete. 
Manuel Martins Bandeir 
Director do Laboratorio Chimico. 
Coimbra 24 de janeiro de 1844. 


Acabamos de remeiter ao sabio dircetor de chimica 


da Universidade de Coimbra segunda porção do hy- 
drófugo para o logar da estraviada; e anciosos ficas 
mos esperando o resultado da sua analyse. 

ILSLUMINAÇÃO DA CIDADE, 

2622 Coxsra-xos que as camaras municipaes de 
Lisboa e do Porto vão contractar com uma companhia 
ingleza, a iluminação por gaz, d'estas cidades, para 
vinte annos. E 

Amigos e propugnadores “de todos os melhoramen- 
tos moraes e matériaes-de que necessitamos , congra- 
tular-nos-hiamos com esta inovação, que ha muito 
tempo: se deseja é setem requerido, se porventura & 
não houvessemos hoje por inoportuna e até ruinosa 
para a fazenda municipal, sobretudo sendo o contra- 
cto pelo referido prazo, 

Quando se estão fazendo os maiores esforços de que: 
sãocapazes a scieneia e a industria, para aleançarum meio 
de iluminação que não tenha os inconvenientes e pes 
rigos do systema actual, é altamente inconsiderado 
fazer similhante contracto, e então por tão longo tem= 
po. Hoje o mais prudente é aguardar o resultado 
dressas multiplicadas experiencias, que de certo não 
púde estar longe. s 

O gaz bydrogeneo carbonado foiapplicado. á Hlumi- 
nação publica , não só por ser a sua luz mui brilhan- 
te, mas tambem pela abundancia da materia de que 
se extrahe, isto é, do carvão de pedra. As nações 
que primeiro o usaram foram as que, como a Ingla- 
terza ea França, não leem outros combustiveis bara- 
tos, proprios para esta iluminação. As vantagens que 
o gaz de carvão de pedra leva ao antigo systema 
de iluminação, tem feito com que se não attenda aos 
inconvenientes, aliás mui sérios, que elle traz comsi- 
go. Além d'isso o: espirito de especulação que se 
apossou deste invento, embora: baja arruinado os 
Primeiros empreendedores, como suceede quasi sempre, 
o elevou a um dos ramos mais importantes da indus- 
tria, é tem ereado interesses mui poderosos que hoje 
combatem vigorosamente: toda a innovação que pre- 
tenda substit « Entretanto se se tem conseguido de- 
morar a extineção d'este gaz, não ha evilal-a. Der 
toda a parte se requer coisa melhor, e todos estão i 
teiramente convencidos de que se ha-de-alcançar. ! 

O gaz hydrogeneo extrahido do carvão mineral pro- 
duz: fomo e cheiro desagradavel; embacia e ennes 


grece os doirados e-as pinturas; e é causa perma- 
nente de andarem sempre revoltas as ca 
origem a, frequentes explosões acompanhadas de in- 
cendio, de ferimentos, de asphíxias, e muitas vezes 
tambem de mortes. 

Uma cidade allumiada por gaz, nºum instante pó- 
de ficar ás escuras em se lhe desarranjando. o labo- 
ratorio ou algum dos conductores principaes ; e tam- 
bem n'alguma revolução popular, em que os suble- 
vados podem cortar a communicação com 0 laborato- 
rio. Além d'isto, é mister metter debaixo da terra 
grossos cabedaes para estender a immensa arvore de 
tubos necessaria para a distribuição do gaz; e este 
capital perde-se em poucos: annos por causa da ruina 
que assim padecem os materiaes. Todos estes incon+ 
venientes tem o actual systema, e por isso se estão 
fazendo grandes estudos e repetidas tentativas para 
substituir o gaz por outro processo de iluminação 
menos perigoso, mais simples e economico. 
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Mr. Gudin obteve uma luz a que chamou siderale, 
feque nós já vimos), por meio d'uma dupla corrente 
de gaz hydrogencoe oxigenco projectado em uma 
proporção certa contra um pedaço de cal viva, que 
dá uma Juz fortissima, e mui similhante à do foga 
branco -de Bengala. Este descobrimento porém não 
foi ávante por duas rasões: primeira por saír muito 
caro, segunda pelo-grande perigo de explosão que 
ha na combinação d'estes dois gases. 

Mr. Selligue procurou na decomposição da agua 
sobre um carvão em brasa o gaz hydrogeneo, cobteve 
luz mediante uma adicção de oleo bituminoso. Este gaz 
é mais puro e brilhante do que o que se extrae do 
carvão de pedra. As cidades de Dijon e de Strasbourg em 
França; e os suburbios de Batygnoiles,- de Montmartre 
e-da Chapelle, nas immediações de Paris, são illa- 
minados por este gaz; porém não tem sido adoptado 
geralmente por ser maiscaro que ode hydrogeneo car- 
bonado, e tambem por conter grande porção de oxido 
de carbono que é um veneno mui subtil e violento, 
tornando-se: por este lado muito perigoso o seu uso no 
interior das habitações. 

Os melhores bairros de Napoles são allumiados por 
um gaz extraído de substancias animaes. Este tam- 
bem é preferivel ao do carvão de pedra e Lem de mais 
amais a vantagem de para elle se aproveitarem ma- 
terias que não teem outro prestimo. 

Tem-se egualmente feito muito bom gaz da resina 
e dos vleos bituminbsos; mas todos estes methodos 
de iluminação, mais ou menos, teem um defeito ca- 
pital. “É ser necessario estabelecer-lhes grandes labo- 
ratorios , com as quaes communiquem todos os appa- 
rêlhos que servem para a iluminação publica: e par- 
ticular de qualquer cidade. Esta condieção indispen- 
savel torna mui limitada a iluminação feita por este 
processo, &'6 sou desenvolvimento muito vágaroso e 
ou pormelhor “ny Só a podem sustentar os 
buivros populosos, ricos-e “commerciaes das grandes 
cidades. Por exemplo em Páris ha vinte e cinco an- 
nos que se introduziu o gaz, e apesar da sua immensa 
população e riqueza, apenas meia cidade quando mui- 
to-é que hoje se alumia com gaz: é verdade que-te- 
dos os annos se vae estendendo a algumas ruas mais, 
porém a uma grande parte d'ella nunca chegará, por 
que os bairros distantes do coração da cidade não. são 
Dastante povoados, nem suflicientemente abastados para 
lhe darem o-cônsummo correspondente ás despezas 
do estabelecimento dos conductores e mais apparêlhos 
necessarios 'para esta iluminação. 

O mesmo succede em todas as demais cidades ri- 
cas e populosas da França, taes como Lyon, Bor- 
deaux, Rouen, Nantes, Strasbourg, etc. etc. cujos 
bairros principaes são os unicos illuminados por gaz ; 
nos outros subsiste o antigo systema. 

vA'vista disto, como será possivel realisar em 
Portugal o que em França se não tem podido alcançar 
com tão favoraveis circumstancias? Fora grande im- 
ponderação acredital-o, quanto mais querel-o expe- 
rimentar, 

Depois: deve-se attender que a iluminação publica 
não basta para cobrir a despeza do estabelecimento dos 
depositos e conductores; é mister tambem que os par- 
ticulares adoptem o uso do gaz, para assim se lhe dar 
a extracção necessaria. Em Paris, por septe mil lu- 
mes publicos, ha mais de septenta mil para diferentes 


casas, lojas ete., quer dizer, que osparticulares estão 
na proporção de dez para um dos publicos. Em Lons 
dres e nas outras cidades acontece o mesmo. .; E em 
Lisboa será possivel isto? Os nossos habitos e outras 
circumstancias especiaes em que por ora nos achâmos 
respondem que não. 

Quasi todos os estabelecimentos, oficinas, e lojas se 
fecham ásave marias: não precisam de luz; e cada um 
em sua casa ha-de preferir sempre o azeite, que é 
um producto nacional mui abundante e innocente, Por 
tanto o gaz só terá consumo na iluminação da cidade, 
ou n'algum estabelecimento ) 

A" vista d'estas ponderações duvidâmos muito dé 
que similhante empreza possa ir ávante, Mas pare- 
ce-nos estar já ouvindo dizer aos precipitados : « Que 
«nos importa ser a empreza- ruinosa ou lucrativa ? 
« Tenhâmos nós uma boa iluminação, e deixar lá a 
* perda ou ganho dos especuladores. » 

Não discorsem bem; porque bem sabido é que 
muitas vezes se larga por mão o que se tinha em- 
prehendido, depois de estarem arruinados, homens 
menos instruídos, ou com demasiada confiança em 
suppostos lucros; porque invariavelmente o fim de 
qualquer empreza, é Lirar proveito, maior ou me- 
nor, proximo ou remoto, mas em fim um lucro se- 
guro. Ora esta em que fallâmos., fica demonstrado, 
não só que é impossivel dar interesse mas que infal- 
livelmente ha-de dar perda ,- e por consequencia aca- 
bar-se logo. 

Podemos orçar exactamente à despesa necessaria 
para o estabelecimento do gaz n'uma cidade tão vas- 
ta como esta nossa Lishoa; — sabe-se tambem qual é 
a somma que a camara municipal pode empregar na 
iluminação; — não é dilheil calcular; o numero do 
Jumes que serão pedidos pelos estabelecimentos publi- 
cos, e para casas particulares; e por; isso estamos 
habilitados para aflirmar peremptorismente, que tal 
projecto é inexequivel, por insustentavel; e que em- 
bora se tentem quantos emprezas assim forem tão mal 
calculadas, não preencherão nunca o fim que desejã 
mos, nem podem vingar. 

Mas ainda suppondo que taes diMiculdades não exis- 
tissem, ninguem nos convencerá de que seja propria 
a vecasião para tal novidade. Não póde tardar o Lem- 
po em que se ache uma luz da natureza da do gaz, 
com apparélhos sobre si para cada lume, e portateis, 
em que se evitem os inconvenientes gravissimos da 
olficina, do gazometro e dos seus canos. Já vamos 
em caminho para este importante resultado. 

Em Paris vimos nós um systema, de iluminação 
de hydrocarbureto, isto é, de oleos, ou essencias 
bituminosas e resinosas da invenção de Bussqn-e Rouen. 

Por este systema os oleos ou essencias ardem no 
estado de vapor e dão uma luz assaz brilhante, Toda- 
via este systema ainda está muito defeituoso ; e não 
é por ora applicavel; mas os defeitos que hoje to- 
lhem o asar d'elle, hão-de desapparecer, .e outros fa- 
bricantes mais habeis saberão aproveitar melhor aquelle 
principio. 

Falla-se tambem muito de uma luz galvanica, da 
qual se fizeram em Paris experiencias, e que nos 
asseveram estar servindo em Inglaterra n'algumas off- 
cinas. Sabemos emfim que se acaba de inventar um 
pequeno apparélho applicavel a toda a casta de can- 
dieiros d'azeite. Com. este apparêlho mudam-se, intei- 
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ramente as condicções da combustão, e obtem-se uma 
luz tres vezes mais intensa, e tão pura e branca co- 
mo a do-gaz, mas sem augmento de despeza. Esta in- 
venção fóra preferivel a todas as outras, porque a 
despeza-dos apparêlhos seria minima, a substitui 
immediata e completa, e o que é ainda mais attendi 
vel, continuaria a usar-se do azeite. 

De todas estas considerações «resulta , nos parece , 
que nunca se deveu ter tão pouca pressa como agora 
em dar preferencia decisiva a systema algum de illu- 
minação. 

Os trabalhos chamados gazeificadores , para o esta- 
belecimento do gaz, e os aperfeiçoamentos d'este 
ou d'aquelle 'dos-systemas que deixamos apontados , 
nos fariam arrepender do prematuro da nossa precipi- 
tada determinação. Não se deixem as nossas camaras 
municipaes allucinar, com projectos mais ou menos 
seductores ; as mudanças nem sempre são progressos, 
antes muitas vezes 0s progressos com elias se retardam. 

Esperamos portanto que os homens intelligentes e 
probos a quem as cidades teem commettido a sua ad- 
ministração, receberão todas as propostas que a tal 
respeito se lhes façam, mas quanto à escolha dºellas 
se arão ficar n'uma prudente spectativa, por- 
que muitas vezes o interese publico não passa de ca- 
pa com que os especuladores encobrem oseu interesse 
particular. 0.c. 


APERFEIÇOAMENTO PORTUGUEZ NA FUN- 
DIÇÃO E GRAVUBA DOS TYPOS. 


2623 O Sn. Alexandrino José das Neves acaba de 
mos prendar com varios aperfeiçoamentos da sua arte, 
entre outros o da fundição de tres Jettras de um só 
jacto, Aperfeiçoou “a fundição ordinaria dos typos, 
consistindo a mudança na matriz, que ordinariamen- 
te é de cobre, e que foi substituida, por uma com- 
posição de metal brando mas muito maliavel e menos 
fuzivel que o metal commum dos typos. Tirou da 
“sua idéa todo o proveito imaginavel; pois que em vez 
de se servir de punção de aço, usa dos mesmos typos, 


que fazem muito bem as vezes de punção, e por meio 


dejum aparelho, que inventou, consegue gravar com 
elles no metal, resultando disto uma matriz sem ajuda 
de punção, vantagem esta, que não é pequena, paraos 
que sabemos quanto é trabalhoso gravar em aço, e 
quão subidamente se paga ao artista que o executa. 
D'esta-fórma todas as qualidades de lettras, emble- 
mas, ornatos ete., ete., se fundem com a maior per- 
“eição e esmero. 

Apparecem lypos inglezes ou francezes; queremos 
tel-os  eguaes; forçosamente haviamos de comprar 
“por exorbitante preço o jogo completo de punções ou 
de matrizes, ou abril-as cá mas com muita demora e 
“custo : disso nos dispensa o invento do Sr. Neves, 
obtendo es typos de fóra, d'elles nos servimos em vez 
de punção : nova esta de que elles não ficarão muito 
contentes. 

Não paráram aqui os inventos do Sr. Neves, pois 
que reunindo tres matrizes em um molde, consegue 
como dissemos fundir, de um só jacto, tres leitras, 
sahindo estas bem acabadas. O molde, em que se 
fundem os tres typos, é muito similhante aos outros, 
mas os aperfeiçoamentos que lhe fez o mesmo Sr., o 
tornam muito mais complicado, 


Não foi na verdade o Sr. Alexandrino o primeiro 
que fundiu muitas lettras de um jacto: os francezes 
O tinham feita já, mas se não foi o primeiro em in- 
ventalo e pratical-o, ninguem negará que foi o 
primeiro no bom exito da empreza , pois que os fran- 
cezes largaram tal methodo por inconveniente, e o 
Sr. Neves tem fabricado para mais de 50 arrobas de 
lettra, pelo novo melhodo, de que os typographos 
usam já, — Muito sentimos que o segredo do artista 
e a nossa inhabilidade para taes coisas nos védem o 
alargarmo-nos. Porém antes de finalisar direi uma pa- 
lavra sobre o Sr. Neves, para. que saiba o reino eo 
mundo, que tambem nós temos artistas e que podem 
rivalisar com os de fóra. — Desde a infancia se de- 
dicou este Sr, á gravura das punções, foi a Inglaterra 
aperfeicoar-se nesta dificilima arte, sahindo perfeitiss 
simo , não só nisto, mas fambem na gravura em mes 
tal e madeira, do que existem muitas e delicadas 
provas. Sendo director da imprensa nacional alli en- 
sinou as verdadeiras regras da sua arte, fazendo con= 
sideraveis melhorias, taes como construir as primeiras 
fornalhas de ar que alli se viram, extrabir o regolo 
de antimonio que se tirou em grande quantidade da 
mina do Porto no sitio de Valongo: era substancia 
que vinha de Inglaterra por mãos cheias de oiro. 

Poz em fim tudo n'aquelle estabelecimento na me- 
lhor ordem deixando muitos jogos de differentes puná 

ainda servem. Para que façâmos uia 
do Sr. Neves, um dos dois unicos ar 
tistas que ha em Portugal d"este ramo, basta dizer-se 
que só elle por falta de artistas especiaes, Lem exe- 
cutado obras que em Inglaterra são encarregadas à 
tres classes deles. 
João Augusto Amaral Frazão. 


EEMEDIO CONTRA A TÉNIA. 

262% O Sn. J.J. de Carvalho, propõe o seguinte : — 
Casca de raiz de romeira — duas onças. —de pece- 
gueiro — uma onça, — Agua comum — libra e meia. 
— Ferva-se até ficarem uma libra, côe-se, e jun 
Le-se:— Rhuibarho em pó — uma onça, — Xarope de 
senne — uma onça, — Toma-se por tres vezes, com o 
intervallo de quatro a cinco horas. de dóse em dóse. 
O oleo de ricino facilitará a final a expulsão da Lé- 
nia. Gazeta Medica do Porto. 

CURA DA SOLITARIA, 
(Carta). 

2625 Existe em uma aldéa perto de Barcellos 
um cirurgião, que em duas ou tres horas cura perfei- 
tamente os doentes que tem solitaria. Custa-me a acre- 
ditar que d'este cirurgião não Lenham fallado os jor- 
naes, se é como se diz, tão desconhecido; dos medi- 
cos o remedio que elle aplica; e como raros perio- 
dicos leio, não sei se é minha a culpa de não baver 
lido nada 'a esse respeito, se é da incuria dos jorna- 
listas. É aquelle cirurgião tão acanbado que me não 
espanta o evitar elle ser conhecido , mas creio que 
aquelles que d'elle tem recebido o grande benefício 
da saude, deviam pregoal-o. Podia elle fazer uma 
grande fortuna , que já bons meios tem tido para isso 
pelas ricas pessoas a quem tem curado, e por aquellas. 
a quem continuará a livrar d'uma inimiga tão voraz; 
mas é demasiado modesto, e por mais que insle 
aquelle que se vê resgalado d'uma molestia que sup- 
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punha incuravel, não recebe mais de 2 até 4 pintos; 
isto sendo pessoa de haveres, que aos pobres (honra 
lhe seja) não aceita nada, eo mesmo succede se quem 
o chama se acha não ter a solitaria (o que elle logo 
conhece) ainda que mui rico e generoso seja, e que 
elle tenha transitado muitas leguas. A sua maior re- 
compensa parece ser a satisfação de livrar os que pa- 
decem: bem poncas gentes o imitam. Eu conheço al- 
guem a quem elle deu a saude, e póde-se dizer à vi- 
da; mas não o conheço a eile, nem sequer lhe sei o 
nome; O que procede de desleixo da minha parte, 
tendo-me contentado do nome que geralmente se lhe 
dá; de cirurgião da solitaria. 
Uma obscura Portuense. 


PASTILHAS VERMITUGAS DE SANTONINA, 
POR CALLOUD, 

a em pó — uma onça. —Gomma alca- 
tira meia oitava. —F. S. A. 14% pastilhas. — Cada 
a contém meio grão de santonina. Dá-se ás cre- 
ancas-na dóse des a 9 grãos por dia. — Xarope de cal. 
— Cal viva—5 gram. Agua — 125— Xarope simp. 
— 425 — Estingue-se a cal, dilue-se em agua 0 lei- 
te de cal d'abi resultante, e deita-se no xarope a fer- 
ver, Passados alguns momentos filtra-se n'um logar 
quente, e ajunta-se: — xarope de assucar q. s. pa- 
ra perfazer 1:000 grammos de xarope de cal. (Journ. 
de'Pharm. et de Chim.) 

REMEDIO CONTRA LOMBRIGAS E ASCARI- 

DAS. 

2697 O Sr. Pitschaft propõe o seguinte: — Pó de 
semen-contra e extracto d'absinthio oitava. — Mist. e 
forme massa homeogenia, e divida ém pilulas de 4 
grãos, que serão cnvoltas em pó de carbonato de ma- 
gnesia. O doente tomará quatro pilulas de dugs em 
duas horas. Se não for possivel dar pilulas ao doente, 
dar-se-lhe-ha uma infusão de semen-contra, e che- 
nopodio do Mexico. Depois do uso, do vermifugo, 
convem purgar com um cathartico oleoso. 


TRATAMENTO DO TRISMO NOS RECEM-NAS- 
CIDOS PELO SK. PITSCHAFT. 

9628 No caso de trismo com convulsões, em menino 
de mama, sendo normaes as evacuações alvinas, o 
Sr: Pitschaft emprego a mistnra seguinte: — Hydro- 
lato de fores de laranja 60 gram. — Sabão de Vene- 
za 4 gram.— Carbonato de magnesia 1 gram. — Al 
miscar éscolhido — 8 ceutig. — Xarope d'amendoas 
—S'gram. —M. 8. A.— Dá-se uma colher de sopa 
ou decaffé de hora em hora, segundo a edude. 


POMADA CONTRA AS GRETAS DOS PEITOS 
PELO SR. AUDONARD. 

2629 oleo recente de cravo. 6 p. — Mucil. de gom.. 
alcatira 4. — Ceroto rosado 64. — Mist. exactamente 
triturado em almofaziz de marmore, e junte: — Lio- 
podio — 4 p. — Tinct. alevolico de gom. kino 4. — Mist. 
novamente, e guarde para uso. 


AGUAS MINERAES D'ESTE REINO. 
(Cârta.) 
2630 Texpo lido com summa satisfação os artigos 
n.º 2326 — 2358, e 2596, da sua interessante Re- 
vista, da noticia, e prodígios da agua de S. Juão do 


Dezerto em Aljustrel — districto de Beja; tenho lam- 
bem de lhe dar a satisfatoria noticia de que n'estas 
aguas já foi remetlida uma porção pela secretaria 
do reino, ao antigo e mui distincto pharmacentico d'es- 
ta cidade o Sr. Antonio José de Sousa Pinto vogal do 
conselho de saude publica do reino, para por elle se- 
rem analysadas. 

O nosso paiz é extremamente abundante d'aguas 
neraes de todas as especies. e infelizmente a maior 
parte delas são desconhecidas, por não terem sido 
competentemente analysadas; e a não ser a noticia 
d'algumas, que devemos aos esforços do nosso bene- 
merito compatriota o Sr. Francisco Tavares, mais igno- 
radas seriam. O governo de 1821 ordenou se pro- 
cedesse à analyse das aguas mineraes de todo O rei- 
no, e se não fosse a queda d'aquella fórma de go+ 
verno em 1823, nós ha muito teriamos um inteiro co- 
nhecimento de lodas as aguas mineraes do reino; é 
se este trabalho se tivesse feito, muito interesse dei- 
xatia ao paiz, pois é para lamentar as grandes des- 
pezas que estamos todos os annos fazendo com aguas 
de Pyrmont, de Guilnean, e Selts etc; ete., quando 
as temos melhores (como posso provar) no nosso paiz. 

Com tudo resta-nos a lisongeira esperança; de que um 
dia o governo, incuml esta tarefa à patriotica e sa- 
bia Sociedade Pharmaceutica Lusitana, que tão digna- 
mente se desempenhará desta missão, como se está des- 
empenhando da analyse: das 12 que em. consequencia 
da lei de 21 de julho, e portaria do-ministerio do 
reino de 3outubro de 1839 foi incumbida d"analysar, 
e que já se acham quasitodas publicadas. no seu jor- 
nal; pois só ella com o auxilio-do- governo, póde sa- 
tisfazer a tão dificultosa empreza. 

Luzaro Joaquim de Sousa Pereira. 

N. B. O objecto da carta supra por si se está re+ 
commendando. O zélo.,. que sabemos: ter mostrado o 
Sr. Ministro do Reino, n'este e similhantes: assum- 
ptos, deixa-nos esperar que cedo teremos a, sta- 
listica chimico-medica de todas: as-nossas: aguas mi- 
neraes.. , 


DA ORAÇÃO DO CHRISTÃO: 

2034 Velae é orae , para não cahirdes em tentação, nosdia 
o divino Mestre. Mas-em que consiste a oração do discipnlo de 
Jesus Christo? As supplicas, que dirigimos ao altissimo são 
ellas, por ventura, análogas áquellas que costumamos dirigir 
grandes e poderosos da terra? Para respondermos a esta 
importantissima pergunta, consideremos se os fins que nos pro 
pomos m'estas supplicas são os mesmos d'aquellas orações. 

Tres são os motivos porque o homem necessitado de soccor- 
ro dirige as snas supplicas áqueltes. por quem espera ou dese- 
ja ser soceorrido. O primeiro é para lhes lembrar a necessidu- 
de em que se acha do seu auxilio: o seguudo para o fim de 
excitar a-sua compaixão ; e o tereciro para interessar o seu 


plicas que o christão inspirado pelo Espirito Saneto, é confia. 
do nos merecimentos de Jesus Christo , dirige aos pés do thro- 
no de Deos- Padre? Seria impidade sómente 0 imaginado 
proferil-o , seria horrivel blasphemia ::seria confundir a pureza 
da devoção ehristã com o torpeservilismo das superstições pagãs, 

Não seria só impiedade, seria absurdo dizer que as nossas 
orações tcem por fim fazer conhecer ao omuisciente as nossas 
precisões, 

Dizer que nos propomos nas nossas orações despertar a mis 
sericordia de um Deos infinitamente bom , não 
absurda blasphetúia ; seria uma monstruosa ingratidão. 

A presampção d'aquelle que fosse assaz insensato para ima- 
ginar que a inúnita. grandeza do Creador do céu e da terra se 
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ufanária de o ver a elle , despresivel verme, rendendo home- 
nazem 4 Divindade, seria o cumalo do orgulho e da estupidez, 
Se pois Deos omnisciente não. ha mistér que lhe lembremos 
nossas precisões ; se por suá infinita bondade não carece que á 
força de rogativas excitemos a sua benificencia; se, em fim, 
grandeza infinita, nossos cultos nula pódem accrescen- 
a glorin; porque razão, com que fim nos ordena elle, 
diz; 


tar 
não só que velémos , mas que oremos? Elle mesmo noi 
quindo necrescenta que é para não calirmos em tentação 

Não é elle que precisa de que. nós vtemos , somos. nós que 

mos de vrar, se queremos fugir au perigo, aliás incvi- 
de cahirmos em lentação. 
Mas como é que a oração nos preserva desse perigo? per- 
guntareis vós. Prehenchendo a nnica condição que o Senhor no 
Momento de dar 9 ser sos nossos primeiros paes lhes impoz, se 
elles queriam viver eternamente na lei da Graça: não comer do 
fructo da arvore da sciencia do bem e do mal, que ma subli- 
me phrase das S .gradas Escripluras , é o emblema da soberba 
e do orgulho. Esqueceram-se nossus paes do preceito do Senhor ; 
disseram ; Nós tambem seremos deoses ; e este pensamonto de 
fa al soberba os fez a elles e a nós, sua progeuie, passar da 
jei da vida immortal, á lei da morte. 

« Que remedio pois nos dá para repararmos tamanho mal o 
divino mestre, que desceu do céu á terra para nos libertar da 
escravidão do peccado? Orar. Mas orar é adorar o Todo-Pode- 
aoso; é prostrar-se com humildade na presença do Senhor, que 
antes de tudo e mais que tudo nos recommendou que velassemos 
para não cahirmos no pecado da soberba. 

Orar é adorar a sua infinita bondade que, sem mérito algum 
anterior da nossa parte , mos concede com as s Ínges 
da rusão e logo depois com as da revelação , os lhesuuros das 
amas graças, sem ontra condição mais do que o de sermos sub- 
missos e humildes, reconhecendo a nossa indefinida dependen- 
ein da sua infinita snisericordia. 

Orar é adorar wu mia indefectivel justiça, que se pune os 
nossos delietos é para corrisir e emendar a nossa perversidade: 
com tanto que ma presença dos golpes com que a sim mão pa- 
termal procura chamar-nos ao caminho da virtude, rocunhoça- 
'mos contritos nossas faltas, e subniissos nos resiznemos nos de- 
eretos da sna incessante e paternal providencia. 

Assim; humilhar-nos na presença da infinita Grandeza do 
Senhor: reconhecermos agradecidos a sua infinita Bondade e a 
nossa ilimitada depondencias submettermo- nos eontritos e re- 
signados aos imperserutaveis decretos da sua eterna Justiça e 
di sa vigilante Providencia : eis-aqui o em que consiste a Ora- 
cão do Christão: — na linguagem desta sublime doutrina orar 
é adorar são expressões synunymas. 

Silvestre Pinheiro Ferreira. 

N. B. Sem embargo de darmos este numero accres- 
centado com meia foi não nos coube n'elle a nos- 
sa promettida aualyse ao artigo, que, para documento 
da nossa lealdade no debate , acabamos de estampar 


inteiro. Fica reservada para outro numero. 
a 


VAMEDADES, 


COMMEMORAÇÕES. 
INVERNO SEM CHUVA. 
* 3 DE FEVEREIRO DE 1596. 

2632 Pon coisa mui rara, attentas as boas condic- 
ções do clima de Portugal, pelo que já lhe chamou 
o nosso Vieira — canteirinho da Europa — apontam as 
chronicas, que todo o outono de 1535 e o inverno até 
o terceiro dia do mez de fevereiro do anno seguinte, 
não cafu nem uma lagrima de chuva em ponto algum 
do reino; pelo que andavam todos pasmados, e re- 
ceosos mormente de que similhante novidade lhes Lo- 
Jhesse as que a terra cria n'estas sazões, pela não po- 
derem amanhar com a fijeza de tal seceura. 

N'estes apertos não ha senão appellar para a Pro- 
videncia. Te rogamus, audi nos — clamavam todos os 


diss milhões de vozes de corações catholicos e fieisnas 
preces publicas, nas promessas e rogações particulares, 

E de feito os onviu Deus que nunca faltou aos que 
o invocam. Amanheceu um dia (o que indicámos no 
titulo) mui carregado de grossasnuvens, Aquelle céu 
coberto (como se costuma dizer) era um céu aberto 
para os lavradores. Rompeu logo a chuva copiosamen- 
te; e um dia d'agua do céu, bastou para matar a se= 
de de-tantos mezes que padectra a terra, 

Montes e valles pagaram com espantosa prodigalida- 
de os seus naturaes tributos; e 0 anno de esteril, se= 
gundo se temia, saín fertilissimo. 

De proposito trazemos aqui esta memoria, que por- 
ventura poderá afugentar os receios de que muitos 
estão tomados , á vista da, em verdade extraordina- 
ria e maligna seecura deste inverno, que parece querer 
vencer a dos annos de 1535 e 1536. A. da Silva Tulio. 

A seguinte ode dedicada por seu auctor ao muito 
digno prelado de Aveiro, o Exm.º Sr. D. Antonio do 
Sancto Elídio, foi-nos offerecida para a inserirmosn'es- 
ta folha: de boa mente o fazemos. 

Bingre, o vate do Vouga, já octogenario, pode 
ainda improvisar isto no dia de S. Pedro do anno pas. 
sado; e Bingre é o ultimo representante que ainda 
ahi ha da alegre sociedade e poetica eschola d'Elma- 
no. Estes versos, quando outro merecimento lhes fal- 
tasse, seri derados com o interesse que nunca 
deixa de inspirar a columna, que permanece em pé no 
meio das ruinas de um bello edificio, e deceujo capi- 
tel, revestido de musgo, sãe um canto de ave, que 
no meio da solidão aviva e poetisa ainda mais as sau- 
dades do que passou. 


A GRANDE BARCA DA ROMANA EGREJA, 
ODE. 
2633 Que immensos repellões não tem sofírido 
À grande barca da romana cgreja 
Sobre revéssos mares 
Ha tempos combatida 
Por negros furacões desenfreados ! 


“Comi qiie trabalho o seu arráes afouto, = 
Amarrado ao timão , regido o leme 

Não tem pradente e sabio 

Pelo direito rumo 
Que Pedro lhe ensinou, que dictou Christo ! . « 


Seus valentes irmãos , socios remeiros , 
Com os remos em punho, segurado ã 
- A barca teem na róta , 
No marulho das vagas 
Salvando de naufragio o buixel sanctos 


Açoitado de horri tempestades 

Por entre os escarcéos do mar cavado , 
Ora encara as estrellas , 
Ora os abysmos roça ; 

Porém sempre co'a agulha ao fixo norte, 


Pela próa lhe saltam mil corsarios , 

Barberescos piratas, que pertendem 
Ganhar-lhe o barlavento , 
Famintos d'abordageus , 

Nunca fartos de sangue e de rapinas!. . 


Porém o sabio Palinuro saneto, 
Com seus destros, robustos remadores 
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Aligeirosos fogem 
Dos barbaros chavécos 
Com cem remos rasgando as salsas ondas. 


No porto do sagrado Vaticano 
Com a amarra da fé vão ancorar-se. 
Ami sempre liberta 
Das horrendas procellas, 
Ha de a barca de Pedro estar a salvo. 


Pouco importa que os euros desavindos. 

Vomitem contra ella aceesos raios; 
Sobraneeira ao rebombo 
Das nuvens estalantes 

Ella voga nos pincaros das vagas. 


Se a arca de Noé nadou intacta 
Sobre as mais áltas serras do Universo , 
Afogadas nas aguas , 
Como ha de socobrar-se 
O divino baixel da Galiléa? 


Se a fabulosa não, Argos chamada, 
Que Tiphis sem temor levou a Colchos 
Do vélo “d'onro ao roubo 

Mer'ceu do paganismo 
Colocal-a por astro entre as estrellas, 


Quanto não deve a verdadeira barca 

De que é supremo arraes do Eterno o Filho, 
Livrar-se das borrascas , 
E perfidos corsarios 

Se ha de eterna fulgir no excelso empyreo?. . 


Ah! debalde intentais, impios descridos , 
Fazelea naufragar no pégo horrendo 

Das vossas pestilencias , 

Tenazes combatendo-a !.. 
Perscguida será, mas não vencida. 


Quando no seu convez juiz inteiro 
O estandarte da cruz erguer na dextra 
Para julgar o mundo , 
E á esquerda mão ficardes , 
Conhecereis então seu grande chefe! .. 


Qual vossa confusão será em vendo 
Embarcados com elle os da direita 

Na mageslosa barca 

Para-o- porto da gloria , 
Ficando vós no lodo submergidos! ! 

29: de junho de 1843.—Francisco Joaquim Bingre. 
O REI DOS PLORISTAS. 
(Carta. ) 

2634 Tono o portuguez que lesse na Revista Uni- 
versal o artigo 2539 intitulado —o rei dos floristas — 
desejará sem dúvida saber se aquelle famoso artista , 
que está causando assombro na capital das artes, é 
na realidade, ou não portuguez.. Como V. é um 
dos que mais apreciam a gloria nacional não tenho 
duvida em que admittirá estas linhas escriptas por 
um patricio d“aquelle, que foi obter uma corda de gloria 
das mãos de quem mais competentemente Ih"a podia dar. 

Saiba-se pois que 0 rei dos floristas é portuguez e 
natural dºesta villa de Moncorvo, nasceu pelos» fins 
do anno de 1804, chama-se Constantino José, é filho 
matural de boa familia por ambos seus progenitores ; 
logo que nasceu fui conduzido a uma aldêa proxima 


desta villa (o Earinho) e depois remetido d'ahi pa 
a villa d"Alfandega da Fé para casa dum tendeiro 
chamado Antonio José Candido, onde foi criado e pas- 
sou os primeiros amtos da infancia ; regressou depois 
para a sua patria servindo de paquete cm; algumas 
casas, notando-se-lhe já então a propensão que tinha 
para imitar as fores; por quanto havendo em vma 
das familias, a quem serviu, quem as fizesse, clleapro- 
vcitava todo o tempo que lhe sobrava de suas obriga- 
ções para estar vendo, e até para ajudar a fazel- 
as: e a final já tambem elle organisava o seu ra- 
malhete, e tanto que ainda n'esta villa se conservam. 
flores por elle feitas. 

Sua tendencia, e propensão para imitar as pro- 
dueções da natureza não só flores, mas fructos, ele, 
já então se manifestaya , pois que fazia em cera po- 
mos , que se não eram já um assombro, cram muito 
perfeitos. por serem de um simples curioso, a quem fal- 
tavam Lodos os recursos, e instrumentos proprios. Era 
o genio das artes que o estava instigando a progredir por 
um caminho, que o-havia de levar á imortalidade ! 

Finalmente pelos annos de 1819, ou 20, determinou 
assentar praça, o que poz em execução e serviu volunta- 
riamente no batalhão 5.º de caçadores, no qual foi 
para as ilhas dos Açóres em 1823, onde me dizem 
casára ; tendo baixa. do serviço tornou-se a florista por 
maneira que, (segundo me Linha asseverado pessoa 
competente algumas semanas antes de vermos o-artigo 
a-sen respeito) já clle era aflâmado pela sua bella 
prenda, de fórma que já alli tinham muita extracção 
as suas flores , e tanto que chegou a remelte-las para 
Inglaterra , onde me disse lhe davam. bastante estima- 
cão, maxime ás de pennas. Não posso asseverar se 0 
meu amigo me disse que Constantino: acompanhára 
as suas flores a Inglaterra, mas creio que sim; cum 
destes dias me disse outro sugeito que em 1829, ou 
30 0 encontrára: em Lisboa já com alguns cabedaes 
provenientes da sua prenda, e desde então não houvo 
por aqui mais, noticias delle,. se não as.que vem no 
citado artigo em correspondencia de Pariz. ao Jornal 
do Commercio do Rio de Janeiro. 

Eis-aqui, Sr. Redactor, o que eu sei e posso 
informar a respeito do que foi ser proclamado em Pa- 
riz— rei dos floristas — e sou-com toda a consideração. 

De V.. etc. 


Moncorvo 13 de janeiro de 1844. 


Francisco Antonio Carneiro de Magalhães.e Vasconcellos, 
— o — 


NOTICIAS, 


ACTOS OFFICIAES. 

2635 Diario de 19 de janeiro. — Venda de bens nacionaess 

Dicto de 20. — Portaria a todas as alfandegas do reino, 
mandando que o merlim e tulegarça, ainda que misturada com 
linho e algodão, pague por entrada o arratel-cento e vinte rs 
e por saida um real. — Venda de bens nacionges. Rendimen- 
to das alfundezas de Lisboa Porto e Septe-Casas-em dezem- 
bro ullimo — 343:2235947. 

Dicto de 28. — Portaria: do thesouro mandando amortisar os 
bilhetes emittidos pelo decreto de H de outubro de 1842, 

Dieto de 23.— Ordens de armada. 

Dieto de 25. — Portaria. pedindo eselarecimentos: para que 
se execute inteiramente o decreto que mandá estabelecer cemi- 
terios publicos em fodo o reino. Outra aprovando os melho- 
ramentos que propõe a commissão administrativa da Casa-Pia 
de Lisboas 


Da 
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Crdrncia feita pela serenissima sr.? infanta 
de 3:0008000 réis da sua dotação para as 
urgencias do estado. 

Dieta de 29. — Venda de bens nacionaes. : 

Dicto de 30. — Portaria ácerca do modo de agasalhar os 
emigrados políticos castelhanos , no districto de Bragança. 

RASGO DE CHARIDADE EVANGELICA. 

2636 «A alma charidosa, que hoje me mandou en- 
tregar no Banco um pequeno embrulho fechado á ma- 
neira de carta com este lettreiro : anonymo para os po- 
dbresinhos de Sancto Antonio dos Capuchos, sem conter 
o meu nome nem mais coisa alguma, póde ficar na 
certeza — que dentro encontrei uma nota de dez moedas 
(48,8000) a qual de prompto creditei aos ditos pobres, 
e doque farei menção no meu primeiro relatorio ácer- 
ca dos mesmos. Porém intendi que me devia dar pres- 
sa em fazer esta publicação para descanço do bemfei- 
tor que esta generosa esmola lhes-mandcu, pois que 
podia na realidade deixar de chegar á minha mão, o 
que só teve logar depois de passar por mãos de cria- 
dos:(nem eu vi o portador) nos quaes nem sempre se 
encontra fidelidade. Lisboa, 9 de janciro de 1844. 
== Ignacio José Dias de Carvalho. 


SINA DE ENGEITADOS. 
TEMEROSO AVISO A MÃES, 
(Carta. ) 

2637 Ha quasr um animo, lamentava eu (art. 1328 
da Revista) um triste successo occorrido nesta villa, 
de ter um porco devorado uma creança: hoje, noticia 
a V outro identico acontecimento passado "um dos 
dias da semana ultima, em que outro porco, comeu 
uma orelha, e parte da face a um desgraçado engei 
tadinho (note-se que tambem o outro era engeitado). 

Estava este confiado à uma mulher, cujo habitual 
desalinho, havia muito devéra ter mostrado á camara 
municipal, quanto ella era indigna de se Ibe confiar 
a creação doutros entes, que não fossem da especie 
d'aquelle, que promiscuamente com a familia, engor- 
dava em casa, para a seu tempo devorar um innocen- 
tinho, que a sua sorte adversa constituíra membro 

-d"essa mesma familia. N'aquel'outra occasião, já en 
censurei, que tendo este municipio excellentes pos- 
turas sobre a creação de taes animaes, tão esquecidas 
andassem , que se permiltisse a sua livre divagação ; 
que, alem das malfeitorias(como as que ficam apontadas) 
que tal abuso comsigo lraz, é altsmente repugnante 
em qualquer povoação , que queira parecer policiada. 
Esta observação foi infelizmente infructuosa, e por 
isso, hoje registamos mais Uma desgraça: mas como 
n'isto yae involvido o bem da humanidade, supplicá 
mos de novo, e.não só a esta mas a todas as munici 
palidades-em que houver egual desleixo, olhem para 
este importante objecto: se não tiverem posturas efi- 
cazes, façam-n'as, que para isso lhes dá a lei poderes; 

probiba-se severamente , a creação de tão damui- 

nhos animaes dentro das cazas, assim como a sua di- 
vagação pelos povoados ; se o deixarem de fazer, ficas 

rão responsaveis perante Deus, e os homens, pelas 
desgraças a que seu desleixo dér aso. 

Egualmente pedimos com instancia ás mesmas ca- 
inaras, que por bem dos numerosos infelizes confiados 

a sens cuidados, e por seu mesmo credito; empreguem 


me paterno, porque doe o coração, vel-os entregues 
a mulheres, que sobre fazel-os definhar na miscria , 
e fome, e despresal-os nas doenças, os expontam, 
por criminosa incuria , a ser devoradas pelas féras. 
Sou etc. 
Torres Novas 22 de janeiro 1844. y 
C. J. Xavier Cordeiro. 
ASSASSINIO HORROROSO, 

2638 Cornos do Imparcial, periodico da Madei- 
ra o seguinte : 

« Somos informados que no dia 26 de dezembro ulti- 
mo pelas 8 horas da noite no sitio da Lombada de 
St.º Antonio, freguezta de Sancl' Anna, foi assassina- 
da João Marques Caldeira , por seis homens que met- 
tendo-lhe á força a porta dentro , se dirigiram á pros 
pria cama onde se achava com sua mulher e uma ercan- 
ca, lhe crivaram todo o peito de punhaladas e por 
fim lhe cortaram as guélas. 

A esta scena acudiram o pre e duas irmãs da vi- 
ctima , os quaes foram tambem aceominettidos, e se 
retiraram gritando por soccorro. 

As auctoridades teem procedido aos actos de inyes- 
tigação e de corpo de delicto ; ja se acham presos co- 
mo cumplices Domingos de Freitas Laranja, Silvestre 
de Freitas Garulha, e os outros tres dizem ser de ca- 
misa lavada. 

Os tres presos foram visitados pelo Sr. vigario. 

Já nos veem buscar á cama; a épocha vae para 
tudo...» 


MAIS HORROR, 

2639 Um viuvo por nome Manuel Brilhante , ir- 
mão d'aquelle celebre Brilhante de Villa Nova de Gaya, 
que ainda ha poucos dias occupou a imprensa periodi- 
ca, pelo seu feito, nunca feito, do casaménto com 
fundos improvisados, acaba de dar tambem celebri- 
dade a seu nome, mas d'uma maneira horrivel, A 
mais velha de suas filhas, que ainda não completou 6 
annos de edade, foi estuprada por seu infame pae, 
Acha-se elle por isso preso na cadêa de Villa Nova, 
e a infeliz victima da sua brutal lascívia, no hospital 
da Misericordia d'ésta cidade, em perigó-do-vida ! 

! Cosmopolita de 22. 
CULTO DIVINO. 

2640 Tem já fama de serem as mais solemnes é 
bem ordenadas festividades que se fazem nas egrejas 
d'esta cidade , as que celebra a nobilissima irmanda- 
de que, do extincto convento dos Paulistas, se foi 
estabelecer, ha poucos annos, no eonvento das Fran- 
cezinhas. Domingo 28, por oecasião de restabelecer 
uma antiga capella e devoção do Senhor dos Passos, 
Tea esta piedosa confraria uma festa mui solemne, de 
missa com bello instrumental, sermão e Te Deum, tu- 
do mui bem dirigido e esplencido. S. Tullio. 


ELOGIO FUNEBRE. 

92644 Aseisrixos, quarta-feira 24, á sessão com 
que a ilustre Sociedade dos Advogados solemnisou o 
anniversario do falecimento de um de seus fundado- 
res e socios mais distinctos , o advogado do commer- 
cio, e nosso amigo o Sr. Luiz Duprat. O panegyrico 


a mais eserupulosa attenção na escolha das mulheres | deste cidadão, tão virtuoso como sabio, excellente 
a quem confiam a vida das innocentes victimas do cris | filho, excellen/ + marido, exccllente pae, é excellente 
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amigo, foi feito erecitado pelo secretario perpetuo da 
mesma Sociedade, o Sr. Antonio Joaquim da Silva 
Abranches. A divida, em que a sciencia e as Jettras 
patrias ficaram empenhadas para com o Sr. Duprat, 
era grande, mas, quanto era possivel ser paga, foi-o 
alli pela affectuosa eloquencia do orador. Recommen- 
damos a leitura do seu escripto já hoje impresso na 
Gazeta dos Tribunaes de 27 de janeiro. Ainda despo- 
jado do tom e calor, com que seu auctor o aviventou 
na declamação, é um trécho, que não púde deixar de 
ser acolhido com interesse. 


RACHEL CHORANDO. 


Do4Mç Anita metros de reproduzir, a fim de o 
tornar mais publico, o seguinte annuncio estampado 
em alguns periodicos da capi 
«D. Rufina de Araujo, viuva; residente-em Bor- 
deos, deseja ardentemente receber alguma noti 
de suas duas filhas e de seu filho, que estão em 
Portugal; e pede (por charidade ) que o annuncié 
nºeste periodico quem quizer, e podér dar a esta 
« desconsolada mãe noticias de seus filhos. — Uma das 
« filhas da annunciante foi casada com o general 
a Charlot. » 

Todas as pessoas, que saibam, por experiencia, 
ou rastrearem pelo discurso, o que é ser mãe, apres- 
sar-se-hão sem duvida em accudir a esta com a es- 
mola de uma simples palavra de salvação, se a Live 
rem para lh'a dar; esmola, que já d'aqui, em no- 
me d'ella e da humanidade, lhe agradecemos. 


UMA APOPLEXIA A TEMPO. 


2643 A 14 do corrente na cadeia da relação do 
Porto caiu fulminado duma apoplexia um réo, já 
condemnado ao patibulo por haver assassinado a sua 
sógra. Tinha por alcunha o Judas, 

TENEBROSA LUCTA S0B O TECTO DA 

HOSPITALIDADE. 


2644 Ex a noite de 12 para 130 Sr. Cunha, mo- 
rador ao Poço-Noyo;, sente reboliço no quarto de um 
criado ; acode lá, — bate: — não lhe abrem: — cha- 
ma a patralha ; — arromba-se a porta. Nºaquelle quar- 
to costumava ir pernoitar um gallego, criado, que 
tambem por muitos annos fóra do Sr. Cunha, mas 
que já se havia despedido da caza para se tornar pa- 
ra sua terra como fructo pecuniario da sua economia : 
agasalho que o seu collega lhe outorgava de boa men- 
té. —« Nºesta noite porém , o hospedeiro lembrou-se 
— como diz o Patriota — de que não devia deixar sair 
de Portugal o dinheiro, que já cá era tão raro, e, 
para atalhar com a morte a projectada transmigra 


se atirou ao pobre hospedado. À lucta dos dois, fazen- 
do-se ouvir pelo patrão, denunciou o crime; e am- 
bos foram levados presos pela patrulha. 


RENASCIMENTO DE FESTAS ANTIGAS. 


2645 — Escrevem de Guimarães que este anno, 
espera de Reis, andaram os estudantes na fórma de 
antigos costumes dando os reis pelas portas dos seus 
amigos, com musica vocal e instrumental: ajuntaram 
eento e onze aves de penna, fóra carne de porco, de 
que fizeram um grande jantar no dia 10, que teve lo- 


gar na quinta do Mattos, proxima da villa, ea que fo- 
ram convidados os seus amigos; reinou à melhor or- 
dem e socêgo. P. dos P. no Porto, 
JUSTIÇA FRUSTRADA. 
(Carta. ) 

2646 Huvenno lido na interessantissima Revisto 
Universal n.º k paginas 46 a violencia brutal que em- 
pregou um padeiro de Vallongo com uma pobre mo- 
cinha de 4% annos, que já ha muito não tem mãe, é 
cujo pac, misero e mesquinho, existe longe, casado 
com segunda mulher, o esteve na ignorancia da des- 
graça da filha muito mais tempo doque V. ; e vendo 
que V. “exprimiu o desejo de saber o castigo que te- 
ria o criminoso, peguei da penna para dizer-lhe que 
por em quanto não padece elle outro castigo queo do 
vagamundear, pois que sendo acoçado em Valongo, 
se refugiou no districto da Maya, onde foi tambem 
procurado pela justiça administrativa á qual se evadiú 
por traça da mulher que o soube subtrair a todas as 
pesquizas: em breve desamparou elle, por se vêr 
perseguido, o novo estabelecimento que no dicto con- 
selho, aldêa de Pedras-rubras, havia formado; deixan- 
do (ao que dizem) bastantes dividas alli, e não se sa 
be hoje onde se acoita. Uma obscura Portuense, 


PHENOMENO FUNEBRE ESPANTOSO. 


2647 Em caza do Sr. tenente coronel Antonio de 
Azevedo de Souza e Mello, na cidade do Porto, vir 
via um sobrinho seu, natural do Maranhão, de eda- 
de de 30 annos e medico; por quem seu tio era tra- 
ctado de uma forte asthma que padecia. A 28 de des 
zembro, chegada a hora do almoço, vão ao quarto 
chamal-o, dão com elle defuncio,  estirado. no pavi- 
mento, ' 

Accode a familia; o Sr. Mello, fulminado- por 
aquelle speetaculo horroroso e imprevisto, cae n'uma 
tão violenta sulfocação de asthma, que immediataménio 
fica negro como uma estatua de carvão. 

Tres medicos dos mais peritos concorreram, ci 
mados para salval-o::— todos tres-confessaram , não 
lerem jámais presenceado tão horrendo caso. Tiraram- 
lhe uma cavada de sângue:. ao outro dia parecia una 
pouco aliviado, mas ao terceiro todas as esperanças 
de vida eram já perdidas. 


ESCANDALO JUDICIAL. 


2648 Diz-se que em uma das comaress v 
á de Braga acaba de se presencear o facto seguinte. 
Um preso acusado d'uma traiçoeira morte na pessoa 
d'um pintor, fôra pelo jurado condemnado: o juiz dé 
direito porém annullou a decisão, declarando-a , con- 
tra as provas da acensação, iniqua!! Novo juradó 
confirma a decisão do primeiro, o preso é duas vezes 
declarado auctor da morte, o juiz de direito porém 
segunda vez annulla a decisão, e mandando chamar 
jurados da sua feição, com elles instaura terceira 
discussão, e com elles absolve e manda pôr em 
berdade um assassino!!! Que faria o ministério pu- 
blico! era uma figura muda no meio de tantas inib 
quidades! não denunciamos o nome do juiz ou do de= 
legado ; não, que a penna nos cac com vergonha ! 

P, dos P, no Pato.) 
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MACRÓBIAS. 

2649 Duas nos menciona o Periodico dos Pobres 
no Porto, no seu numero de 16 de janeiro, ambas da 
freguezia de Cedofeita. A 8 de dezembro do anno 
findo morreu Maria Joanna, vinva de edade de 102 
annos; e a 29 do mesmo mez Miquelina, preta, sol- 
teira natural de Moçambique com 101 annos. 

A SENHORA DUQUEZA DE BRAGANÇA. 

2650 Same-se que Sua Magestade Imperial, a Viu- 
va do LIBERTADOR, depois deter passado o verão, e 
outono na caza de campo de sua Augusta Mãe, se tor- 
nou com a princesa Amelia para Munich. 4 saude de 
ambas estas senhoras foi apenas interrompida à entra- 
da do inverno por um ataque de gripe. 

S. M. E. continha a ser a mestra incançavel de sua 
filha, e o seu brilhante exemplo de todas as virtudes, 
— De Munich voltarão ambas no proximo verão para 
o seu bello, e querido Portugal. 

Na doirada hora da sua chegada muitas sandades 
acabarão de parte a parte, desfeitas em alegria : mui- 
ta caza indigente d'esta capital, que via a sua provi- 
dencia em uma uma das senhoras mais justamente 
respeitadas d"este seculo, aguarda com impaciencia 
esse dia em que a mão benel e formosa por quem 
suspira, venha restituir o pão á sua mesa , accender 
o lume na sua cosinha, e enxugar as lagrimas de seus 
filhos. 

Nós sabemos que a lista das familias a quem Sua 
Magestade accudia com todo o necessario, era copio- 
sa: a sua beneficencia se extendeu sempre a toda a 
virtude, ou a todo o infeliz, sem querer nunca sa- 
der, se era o acaso, a injustiça dos homens, ou a 
opinião, que haviam produsido o desvalimento. Nem 
podia deixar de ser: depois da perda de um similhan- 
te Esposo nada fica para embelesar a vida, senão amal-o 
ma sua descendencia, e, com os olhos no céu, con- 
solar em seu nome os infelizes, mormente aos nasci- 
dos na mesma terra que a elle lhe dera o berço. De 
ambos estes prazeres nunca pessoa alguma se gosou 
tanto, como a Senhora Duqueza de Bragança. 

PAGAR O JUSTO PELOS PECCADORES. 

2651 N'um descampado das cercanias de Braga 
vivia no seu moinho, solitario, o moleiro Antonio 
Percira sem mais companhia que a de sua mulher e 
um macho em que levava os taleigos da moenda à 
seus freguezes. O desamparo da vivenda expunha-a ao 
de que à sua pobresa parecia dever preserval-a; e 
não havia muito que ella fora accommetida por ladrô 
e saqueada. 

Na noite-de tres para quatro d'este mez uma qua- 
drilha pretendeu assaltal-a novamente, mas Pereira, 
precatado já contra similhantes ousadias, defende-se : 
e trocados alguns tiros de parte a parte, consegue 
dar rebate a alguns visinbos de longe e tempo de lhe 
accudirem. Ainda d'esta vez o seu macho que era o 
seu maior Lhesoiro escapou de ir trabalhar em cayal- 
Jaria de bandidos. 

Na seguinte noite a horas mortas quando no moi- 
nho, nada velava, senão as mós, sente a mulher em- 
purrar a porta; atemorisada desperta o marido, este, 
leva da arma que tinha juncto á cama, corre á fresta 
do moinho, olha, enxerga pelo escuro á sua porta um 
vulto que se lhe figura o de um já seu conhecido por 
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ladrão; aponta, despára, dá com elle em terra. Vendo 
que ninguem mais veio com elle, sre a recunhecel-o: 
— o supposto salteador era um pobre homem, for- 
neiro, seu freguez c amigo, que vinha buscar a sua 
imoenda para amassar ainda de noite e ter pão cozido 
para a seguinte manhã. Cheio de remorsos e receando 
as consequencias doseu crime involuntario, carrega o 
cadaver sobre o macho, e ajudado do escuro e ermo 
da noite, vae lançal-o juncto a uma capellinha d'al- 
mas remota do moinho. Ahi o acharam na madruga- 
da. A justiça fez as suas diligencias ; alguns indícios 
lhe denunciaram o verdadeiro auctor do homicidio que 
foi preso assim como sua mulher. Ambos confessaram 
(segundo nos escreve o Sr. J. J. de C.), tudo o que 
deixamos narrado, com uma candura que deixa es- 
perar que a sua sentença deve sair misericordiosa. 


A VIUVA DE UM HOMEM DISTINCTO 


92652 Vesrena de dia de Reis foi dada á ferra na 
egreja de N. S. da Graça da cidade do Porto, a Sr," 
D. Anna Benedicta Gomes, viuva do nosso poeta João 
Baptista Gomes , auctor da Nova Castro, e traductor 
do Fayel, dos Machabeos, e da Misantropia e Arrepen- 
dimento, Eoviuvára aos 24 annos de sua edade, fica 
do-lhe d'elle uma filha, que veio a cazar com o Sr. 
João Machado de Abreu, lente na Universidade de 
Coimbra. Acabou de 66 annos; e fóra em sua moci- 
dade uma das mais citadas formosuras d'aquella ter- 
ra. 


TRÁFEGO DRAMATICO EM PARÍS E EM 
LISBOA — 1845. 


2653 O xumeno total das peças novas representa- 
das nos treze principaes theatros de París, no proximo 
findo anno de 1843, sóbe a cento e setenta e oito, se» 
gundo o que havemos colhido de alguns jornaes d'aquel- 
la grande capital. 

No. theatro-lyrico-feancez, denominado em França 
academia-real-de-musica , e vulgarmente grande-opera , 
ou simplesmente opera, representaram-se tres: no prin- 
cipal theatro de declamação, chamado por excellencia 
o fheatro-frances, oito: no theatro de opera-comica”, 
considerado como o terceiro Lheatro de França k 
no theatro do Odéom, hoje subsidiado e condecorado 
com o titulo de segundo-theatro-frances , vinte e sete: 
no theatro-Iyrico-italiano, cinco: no theatro de Fau- 
deville, vinte e quatro: no theatro chamado Variétés, 
vinte e quatro: no Gymnase, vinte e quatro: no Pa- 
lais-royal, vinte e uma : no da Porte-Saint-Martin, no- 
ve: no da Gaité, tres: no Ambigu-comique, nove: e, 
finalmente, no Circo-olyapico, quatro. 

Todas estas peças são composição de cento e setenta 
oito poetas, e treze compositores de musica. 

Para nós estarmos a par d'este tráfego dramati- 
co, deveriamos apresentar treze poetas dramalicos, é 
um compositor. Ora não obstante o que Hyppolito Lu- 
cas escreveu o anno passado n'um folhetim do Sidele, 
mal e impudentemente informado, a nossa esterilida- 
de em auctores dramaticos não é tamanha como elle 
disse, nem como geralmente se julga, nem tambem 
como parece. À slatística é a sciencia dos factos, e pa- 
ra averiguar a verdade e avaliar as coisas positivas , 
nada ha mais importante que o exacto conhecimento 
dos factos. Em 1843, contâmos nós oito auctores dra- 
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maticos, cujas producções se podem mencionar sem 
vergonha nacional. O Sr. Garrett apresentou ao Con- 
servatorio o seu Fr. Luiz de Sousa; vimos no theatro 
da rua dos Condes o Castello de Faria do Sr. Cascaes, 
as Duas Filhas, do Sr, Pereira da Cunha, e a Maria 
d' Alencastro, do Sr. Mendes Leal; o Conservatorio ap- 
provou duas pecas —a Maria Telles, que se diz ser 
do Sr. Corto, e a Rainha e a Aventureira, que se 
ser do Sr. Lacerda ;.além d'estas, o theatro do Salitre 
deu-nos a Duqueza de Bragança, que depois de mais 
maduramente pensada por seu auctor, será um drama 
de merecimento: e ha mais uma composição do Sr. 
Herculano, que abaixo mencionaremos. Na parte mu- 
sica estamos superiores á França; alguns dos seus tre- 
ze compositores em 1843 são allemães e italianos, e 
nós em vez de um compositor, que é o que em Portu- 
gal corresponderia aos treze de França, apresentamos 
dois, e ambos portuguezes : queremos faliar do Sr. 
Manuel Inocêncio que concluiu uma partitura que es- 
peramos ouvir brevemente em S. Carlos, e do Sr. Mi- 
tó, que tem posto em musica um libreito em portu- 
guez do Sr. Herculano, para se cantar dentro em pou- 
co n'uma das philarmonicas d'esta cidade. 

Já se vê pois que o atmo findo foi entre nós muito 
prospero, pelo lado intellectual, na parte dramatica. 
Talvez n'outro numero d'este jornal façamos a este 
respeito algumas reflexões. Silva Leal, 

THEATRO DE CARLOS. 
DENEPICIO DE MADAME ROSSI. 

2654 A noite de 29 do passado ficou memoravel 
nos fustos do nosso theatro italiano, Foi o benefício 
de Madame Rossi — a sublime artista, tão predilecta 
do publico como acredora de o ser. 

Deu-se a Somnambula, que Madame Rossi canta 
com tanta delicadeza como bom-gosto. A novidade da 
noite foi a aria do Domino-noir, cantada com a maior 
expressão e nitidez, e summa graça de gestos; e o 
spectaculo, depois do 2.º acto da Gisella, concluiu com 
O rendó da Anna Bolena, — esse excelente trecho onde 
Madame Rossi não póde ser excedida e mui diflicilmen- 
te será egualada, 

Apenas a beneficiada appareceu em scena foi sauda- 
da com os mais espontaneos, geraes, estrondosos 
e prolongados applausos, que é possivel darem-se. 
Madame Rossi, grata, a ponto de commover-se, agra- 
decia com certo mimo que muito contribuiu para a 
duração d'um enthusiasmo que lhe era votado por 
mais de mil e septecentos spectadores. As grinaldas, 
poesias, ramalhetes, fores, e pombos enfeitados de fitas 
appareciam de todos os lados. O retrato de Madame 
Rossi aprimoradamente executado pelo Sr. Guglielmi, 
era acolhido por todos com grande avidez; eno fim os 
spectadores transportados d'enthusiasmo agitavam 
os seus lenços victoriando clamorosamente a grande 
cantora. Foi um triumpho completo: —a gloria d'um 
artista em todo o seu esplendor. Que nos digam os que 
menospresam a arte, e quem assim a exerce, que ha 
ahi, a não ser o amor da patria, que seja capaz de 
produzir tanto ardor d'alma, e levar um publico in- 
teiro apóz si? 

Entre as poesias vimos algumas de bastante meri- 
to, havendo muito que louvar em uma ode italiana 


eseripta, como outra franceza, por um distincto patri- 


sio nosso, 


Sua Magestade quiz honrar tambem a arte na pes- 
soa da insigne artista nomeando-a cantora da sua real 
camara. — E" um digno galardão que cnnobreceu o 
merito, e quem soube reconhecel-o. 

Modernamente não ha exemplo de tamanha affluen- 
cia, nem de similhante enthusiasmo , no theatro, — 
Foi uma dívida ao talento de que “o publico se quiz 
desubrigar tão diguamente como elle o merecia. 

Silva Leul. 


ENSINO DADO POR UM SALOIO A UM 
ALFACINHA. 

92655 Antoxia é uma guapa lavandeira, cujo tu- 
gurio no meio de uma horta cultivada por seu mari- 
do, convisinha com o ribeiro do seu tráfego. Cazada ha- 
verá cinco mezes apenas, tem um paraizo terreal 
m'aquelle pequeno espaço; em caza tem os seus amo- 
res ainda no primeiro viço, que beatificam 6 seu co- 
ração de vinte e dois annos. A” sombra movediça 
d'aquellas arvores, que toldam as aguas tão conhe- 
cidas da sua infancia, tem a amizade, ea alegria e, 
malizado com a conversação de suas companheiras, O 
trabalho, que juncto á economia lhe deixa interver 
na mão fechada do destino grandes arrecadas e cor- 
dão de oiro, para dardejar invejas a muitos olhos, 
E' linda, não só por lindeza e mocidade senão lam- 
bem por saude e contentamento: quem a encontrar 
quando vae da sua porta para o seu estendal adivi« 
nhal-o-ha á primeira vista; e melhor ainda o adivi- 
nhará se a vir quando se recolhe: é como um passa- 


|ro que incéta a vida e esvoaça cantando sempre en- 


tre a várzea, onde se regala, e o ninho, que foi seu 
berço e poderá vir a sero de seus filhos. Na semana de 
Antonia ha um só dia triste, mas esse tão Lrisle, que 
já de vespera a entristece; — é o sabbado ; — então é 
constrangida a voltar costas ao seu Eden para vir cen- 
tregar á immunda cidade as suas roupas, que ella lho 
tornou candídas como os seus braços ou como Os seus 
costumes. N'uma d'estas vindas, Antonia fez uma con- 
quista, já se sabe, sem o querer, O filho de uma fre- 
guera sua, mancebo gastado de delicias e velho aos 
25 annos, espartilhado , frisado , almiscarado, e cujo 
maior mérito cra não possuir especie alguma de e: 
pirito, que o tornasse mui perigoso, viu-a, e se não 
póde dizer como o pastor de Virgilio: — 

Ut vidi, ut perii, ut me malus abstulit error ; 
foi unicamente porque não sabia latim: mas em com- 
pensação lia novellas francezas , e estava pouco mais 
ou menos bacharel na sciencia de George Sand 
sobre 0 ridiculo de respeitar os laços conjugaes, já 
elle lia de cadeira; o restante, até o panegyrico da 
vida das galés, havia de vir com o tempo. Fex a sua 
declaração verbal com aquellé ar de afoiteza, quenão 
podiam deixar de inspirar-lhe o catalogo das suas na- 
moradas que trazia na algibeira, e o seu par de la- 
vas brancas; — foi repellido, com despreso ; ajunctou 
promessas, tornou a selo com horror: — recorreu ás 
lisonjas assucaradas, ultima ratio tolorum, e foi-o ain- 
da com escarneo: —o escarneo era o mais intoleravel 
para quem se considerava artifice muito primo neste 
genero : — protestou vingar-se. Appeliou para à per- 
severança como Jacob, e esperou tudo da cempaixão. 

O dia de lavandeira, que é para a maior purte dos 
homens o mais despoetisador e repulsivo da caza, f- 
cou sendo para elle 0 de mais invencivel attracção, 
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Girava em roda d'aquellas tronxas com um ar tão dra- 
matico de tristeza, que só um coração, mais duro 
que a pedra de bater, poderia resistir-lhe. Quando in- 
tendeu que a scena muda, repetida já tres ou quatro 
vezes, devia ter produzido o seu eficito, um dia acom- 
panhando a sua nayade até á porta da rua, ousou ahi 
detel-a respeitosamente: Antonia olhou para elle: — 
elle olhou para as botas de Antonia e suspirou: An- 
tonia sorriu; elle enxugou com um lenço os olhos que 
estavam enxutos. Antonia lhe perguntou —« que per- 
tendia a — Elle desabando em terra de joclhos,respon- 
deu —«que morrer: morrer, se ella não consentia uma, 
uma só vez em escutal-o: que elle a adorava e não 
queria offendei-a, mas só desafogar uma paixão, que 
Jentamente o conduzia á bordas do tumulo « (stylo de 
novellas traduzidas de que trazia duas nos bolsos fal- 
sos do seu albornós de seda.) —Antonia, muda alguns 
momentos, parecia hesitar entre o dever e o amor, 
ou entre o amor virtuoso e a vaidade, O nosso Anto- 
ny aproveitou o lanço, beijou-lhe a mão, desatinou 
(desta vez intencionalmeute) em tudo o que lhe disse; 
é concluiu promettendo mudar-se para ella em chuva 
de oiro: venceu: Antonia lhe aprazou dia e hora pa- 
ra o supirado colloquio na sua choupana; dia e hora 
em que seu marido se acharia em Mafra onde bavia 
de pernoitar. 

Alindado, aromatisado, e o mais conscienciosamen- 
te conforme ao padrão normal do caçador parisiense , 
o nosso Adouis, contente como uma divindade pagã, 
procurou a pé e pontual o sitio dado. Entrou; a mão 
de Antonia antes de lhe dar tempo, a que tornasse a 
beijal-; tinha fechado a porta e mettido a chave 
na algibeira. la ser interessante a scena entre a divin- 
dade pagã e a napéa; mas antes de começar, seg: 
se-lhe logo segunda, saindo da porta da alcóva tere 
To nume, campestre e robusto com Sylvano, e, co- 
mo, elle armado de um bordão, que, se se deeidisse em 
carregar de cajadadas como outróra carregára de mar- 
melos, era para desfazer a meio Olympo : este deus 
saido de entre as nuvens de chita do quarto e appa- 
recido no lance precisamente determinado por Hora- 
cio para taes apparicões, não produziu com tudo senão 
metade do sen effeito, porque, ao mesmo tempo que o 
terror senhoreava do modo mais visivel ao desafortunado 
gala, a dama o contemplava tão senhora de si, como 
se estivesse na circumstancia mais ordinaria e corren- 
te de toda vida. 

A mulher e marido porque já havereis adivinhado 
que era o marido, assentaram-se deixando em pé o 
convidado, verdadeiramente de pedra, que não acha- 
va nas suas novelas eloquencia capaz de desfazer 
aquelle bordão, que era então o centro de movimen- 
to de todas suas idéas: o desesperado da sua situa- 
ção, anniquillou-lhe até ao minimo vestigio dos seus 
recursos intellectuaes. Qual não foi porém o seu as- 
sombro quando viu, qne, emvez de se occuparem 
com elle, conversavam com a maior intimidade nos 
arranjos de sua caza e nos preparativos da cêa, para 
a qual estavam já previnidas é sobre a meza duas 
garrafas do vinho'do termo. — « Bem — lhe dizia 0 co- 
ração tartamaleando , — depois da cêa, é que hei de ser 
moido ou esfaqueado. » 

Eram oito horas da noite, quando os viu pór-se á 
meza , festejando e comendo com alegria, o que se 
não encontra todos 05 dias debaixo da telha vã, bom 


arroz de galinha e excellente carne de porco frita 
com batatas; tndo competentemente regado com fre- 
quentes libações pelo homem do bordão, que já n'es- 
se tempo o tinha arrumado para um canto, como 
arma desnecessaria. — « Máu , — dizia o triste com os 
seus botões — é com as facas da meza que hei-de scr 
amanhado. » « 

Concluida a cêa e vendo-os levantar-se, um novo 
calafrio lhe percorreu todos os membros: o instante ap- 
proximava-se — e approximava-se na verdade. — O ma- 
tido, que até ahi olhára tanto para elle, como poderia 
olhar para um painel de exposição, encarou-o fito com um, 
sorriso, que resumia toda uma vingança de Victor Hugo; 
tirou de uma gavêta umas cordas; e pediu-lhe as mãos 
para lh'as amarrar: — foi então que se abriram as ca- 
taractas das supplicas e satisfações, — «morte, não! 
;morte, não! ;morte, não!» O saloio, sem lhe dar 
mais resposta do que intimar-lhe silencio , — silencio 
profundo e completo — passou-lhe das mãos aos pés, 
que egualmente lhe amarrou , por modo, que só ou- 
tra adade de Horacio lhe poderia valer 
Deus intersit, si dignus vindice nodus 

Inciderit..... seio sessenta sir rajrrma . 
Tendo-o assim impossibilitado. para qualquer movi- 
mento, deitou-o para baixo da sua cama, esquecens, 
do-se d'elle como de um traste inutil. Encommenda- 
ram-se a Deus; despiram-se e deitaram-se, não se 
lembrando mais emtoda a noite do seu visinho debaixo. 

Já o sol nado laucava por entre as telhas algumas 
fitas de oiro para as paredes interiores, quando acor- 
daram, osdecima se intende, — beijaram-se, fizeram 
o signal da cruz e vestiram-se. Então o hóspede foi 
puxado para fóra, desamarrado e convidado para al- 
moçar com gestos e palavras de tanta franqueza, que, 
ainda podendo regeitar o oferecimento, o não faria. 
O almoço foi tambem de garfo acompanhado de vinho. 
A dama fez as honras da caza com a maior polidez 
que soube, ainda que provavelmente um pouco eus 
vergonhada da esparréla, em que fizéra caír ao seu 
adorador, cuja cara estrenoitada excilava realmente 
compaixão, 

« Ora, meu Sr. — disse por fim o nosso hortelão — 
V. S.*quiz honrar esta choupana, e nós fizemos quan- 
to nos foi possivel, para o hospedarmos com decencia. 
Acêa, que V. S.º nã quiz comer, importou em 
meia moeda, e o almoço n'outra meia: a cama não 
Jh'a melto em rol, porque, a fallar a verdade, não 
—mas i; que remedio? nesta caza não ha se- 
e essa não a cedo eu a ninguem: o mais 
que podia fazer, era dar-lhe como lhe dei aquelle, 
vão, onde creio não teria tanto frio como se dormira 
na sala térrea. » 

Pago exactamente o escóte, o nosso gamênho se res 
tirou depois de um — passem muito bem — sumidissi- 
mo, e respondido por um — vá agora contar aos de 
Lisboa — e uma risada, 

Não foi todavia elle quem zos de Lisboa o contou. 
De uma pessoa, que a ouviu da bocca do proprio ma- 
rido, recebemos esta relação, em que pouco mais 
supprimimos que os nomes de sitios e pessoas, mas 
em que nada accrescentamos. 

E" um capitulo para os fastos. dos peralvilhos: . se 
fosse ha trinta annos convertia-se logo isto na historia 
de um frade: hoje, não têem remedio os seculares , 
senão carregar com a gloria das suas boas obras. 


